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RECONHECIMENTO DOS RIOS IÇANA, 

AYARI E UAUPÉS 

RELATÓRIO APRESENTADO АО SERVI ÇO DE PROTEÇÀO AOS 
INDIOS DO AMAZONAS E ACRE, 1927, 

Por Curt NIMUENDAJÚ. 

Nous sommes heureux d'accueillir une fois encore, dans les pages de notre 
Journal, une étude de Curt Nimuendajú. Ce grand ethnographe du Brésil a laissé, 
en mourant, de nombreux manuscrits inédits1. Celui que nous publions ci-dessous 
a été rédigé en 1927, alors que son auteur était attaché au Service de protection 
des Indiens. M. Nunes Pereira, ami de Nimuendajú, nous Га fait parvenir par 
les soins de M. Alfred Métraux. Nous les remercions tous les deux sincèrement. 

Le récit de prospection des rios Içdna, Ayari et Uaupes ne semble avoir perdu 
aujourd'hui ni son intérêt, ni sa nouveauté. En effet, si nous nous reportons à la 
bibliographie récente qu'Irving Goldman a publiée dans le 3e volume du Handb
ook of South American Indians, à la fin de son étude « Tribes of the Uaupes- 
Caqueta region » nous ne trouvons aucun travail important consacré aux tribus 
visitées par Nimuendajú postérieurement à sa reconnaissance de 192J. L'article 
même ďlrving Goldman traite principalement de la tribu Cubeo dont l'habitat est 
situé un peu à l'ouest de la région étudiée par Nimuendajú. 

Le lecteur désireux de fixer géographiquemeni les noms de lieu et de tribu cités 
par l'auteur pourra se reporter à la carte que ce dernier a lui-même dressée et qui 
a été publiée dans le 3" volume du Handbook of South American Indians, à la 
page 800. 

R. d'il. 

DESCRIÇÂO DA VIÁGEM. 

a) Rio Içdna. 

N0 dia 31 de março de 1927 deixei Sâo Felipe com uma montaria e uma 
ubá, tripulada рог seis remadores, indios de Sant'Ana. Passando pelas ilhas 
antepostas á boča do Rio Içana, entramos neste rio as 11 horas. 

1. Voir ci-après la notice nécrologique consacrée par Alfred Métraux à Curt Nimuendajú. 



126 SOCIÉTÉ DES AMERICANISTES 

Pela tarde, alcançamos o primeiro sítio de índios, uma choça nova, ainda 
aberta, numa grande roça na margem esquerda, em frente a um pequeno 
outeiro isolado, de cerca de 40 métros de altura, chamado Grilo luit éra. Mora
vám alí umas 10 pessôas, pertencentes ao clan Yauareté-Tapuya, dos Baníua 
do Icána. Tinham, a noite passada, celebrado um dabacuri ; grossos bastôes 
ôcos de ambuia que, tocados no châo, produzem um som de tambôr, com о 
quai marcam о compasso da dansa, estavam encostados na parede, da quai 
pendiam diademas de penas com pendentes dorsais. Na cumieira da casa, 
amarrado num grosso feixe, estavam os açoites de Yurupari com que os homens 
nestas se golpeiam reciprocamente, e no porto, dentro d'agua, paraevitar que 
secassem e rachassem, jaziam as flautas do Yupurutu. 

Pouco depois passamos á bôca do Cubate, grande igarapé que desemboca 
pela margem direita e cujo nome em lingua Baré.significa peixe. 

Em sua margem esquerda, pouco acima da bôca, tem os Yauareté-Tapuia 
3 sitios com uns 15 habitantes, navegando-se seis dias por ele chega-se ás mora- 
das dos Hohódene que junto com alguns Yuruparí-Tapuya do Curyarí, habi- 
tam là em très casas, em numero de uns 20 talvez. Vi em Sâo Felipe duas- 
canôas desta gente, que tinha trazido umas tartarugas pequenas (cabeçudos). 
Adquiri deles alguns objetos e tomei uma pro va de seu dialeto que é quasi 
identico ao dos Siuci-Tapuya do Içana e Ayari. 

Estes Hohódene se mudaram há tempos, da Uapuí-Cachoeira do Ayarí, de 
cujo о curso inferior existe uma comunicaçâo com о Alto Cubate pelo Cururu- 
Igarapé, afluente da margem direita do Baixo Ayarí. Os Yuruparí-Tapuya, 
porém, que falam a lingua Tariana, vieram do Alto Cubate pelo Yauiari, grande 
afluente do Rio Uaupés pela margem esquerda, em cujo curso superior êles 
tambem habitam em numero de uns 15. 

Estes Hohódene do Alto Cubate, gosam, em Sào Felipe, de uma má repu- 
taçâo. Dizem que êles tratam о branco que о visita com grosseiria e arrogân- 
cia. Por isso, já há muitos anos ninguem mais se atreveu de ir là. 

Ao pôr do sol alcançamos Yauacaná habitado por uns 10 Yauareté-Tapuya, 
que se mostraram extremamente reservados. Continuando o viágem na manhà 
seguinte encontramos logo com uma canôa tripulada por um velho e uma 
mocinha, habitantes do sítio Traiti, acima pertencentes ao clan dos Sucuriyú- 
Tapuya. 

N0 tempo da viágem de Koch Gruenberg (1903) habitava esta gente no 
sítio Munbaca, pouco mais abaixo. Aquele etnólogo os designou com 0 nome 
de Dérunei, sendo porém certo que eles pertencem aos Sucuriyú-Tapuya, repre- 
sentando talvez a primeira leva deste clan que deixou as terras do Rio Cuyari 
para se iîxar mais abaixo. 

Passando pelas casas abandonadas da Aldeia Maracayá, chegamos de tar- 
dinha em Teyú, uma casa na margem direita, de 30 métros de comprimentos, 
bem construida e com paredes barreadas, e interiormente dividida em seis 
compartimentos. Encontrei alí umas 15-20 pessôas do clan Yauareté-Tapuya 
e mais um bando de Siuci-Tapuya do Auaré que estavam em caminho para 
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Sâo Felipe para vender рог lá uma carga de farinha. As 4 horas, achamos uma 
roça na margem direita, na bôca do Ambaíua-Igarapé. Uma meninazinha núa 
foi chamar o dono de nome Mariano, irmào do tucháua de Pirayauára, infeliz- 
mente ele nào me quiz céder a sua canôa que teria sido suficiente para nela 
transportar toda a minha' bagagem. Vi no rancho dele numero de pratos 
fundos de barro com ornamentos pintados com muito gosto e esméro. 

Continuando a viágem vimos na margem esquerda o sítio Iraití já mencio- 
nado velho, e depois, numa volta rápida do rio, as casas da aldeia Pirayauára, 
colocadas num barranco da margem direita, junto da fóz do grande igarapé do 
mesmo. Pirayauára, o antigo Amanapena, conta hoje 4 casas habitadas, com 
paredes barreadas. uma casa de forno e um grande rancho aberto, em máu 
estado, paras as f estas. 

Os habitantes, umas 25 cabeças, sâo Yauareté-Tapuya, íormando Pirayauára 
o antigo centro děste clan de onde e]e se espalhou pela visinhança, especial - 
mente pělo Icána abaixo. O tucháua Vitorino, fala um pouco de portuguez ; 
os outros habitantes se mostraram muito retraidos. O Pirayauára-Igarapé está 
desabitado. 

No dia 2 de abril, viajamos quasi o dia todo sem encontrar moradores ; só 
vimos as cinco casas da aldeia abandonada de Mituca Ponta na margem 
esquerda. Só de tarde, passamos рог um sítio dos Yauareté-Tapuya na bôca 
do Castanha-Igarapé. Pouco acima desemboca pela margem esquerda o iga
rapé Catidyuni. АН, numa cachoeira crioti, segundo a lenda Inyaperículi, os 
clans Yauareté, Yuruparí, Urubú e Arára Tapuya, as 4 divisôes dos Baníua 
Carutana do Baixo Icána. 

Seguiu-se Anati, outros sítios dos Yauareté-Tapuya, e ás 4 horas aportamos 
em SanťAna. O tucháua Fernandes, que fala muito pouco o portuguez, me 
hospedou num quarto da sua casa. Causou-me uma impressâo desagradavel 
que nâo só mulheres e crianças como tambem os moços íugiam por sua parte 
á aproximaçâo do branco. Para fazê-los correr bastava eu olhar para eles. Os 
proprios paes incitavam os seus filhos tal comportamento. Era uma verdadeira 
ostentaçâo que eles faziam da sua desconfiança e do seu retraimento. Só mais 
tarde soube que esta atitude ao menos em parte, era devido ao négociante 
Antonio Maia, de Yutica no Rio Uaupés, о quai, subindo pělo Icána e Ayari 
alguns dias antes de mim, poz todos os indios de sobreaviso que atraz dele 
viria um branco, ia tomar nota de todas as casas e os seus habitantes para estes 
depois serem aprisionados, tendo os moços e homens de servir no exercito, e 
as mulheres e meninas de trabalhar para os brancos. Mais adeante terei de me 
referir novamente a este individuo perniciosissimo, hoje constituido em auto- 
ridade policial ; fiz uma tentativa desesperada para dissipar estes preconceitos 
dos indios. Con videi o tucháua para o café e o almoço, distribui présentes e 
ostentei a maior despreocupaçâo, mas só muito lentamente as condiçôes melho- 
raram, e depois de très dias de viágem tive de reconhecer que о tempo de que 
dispunha nâo era suficiente para conquistar a confiança destes indios ao ponto 
deles permitirem um estudo regular da sua cultura inteletual. A eterna res- 
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posta deles- a única que sabiam dar em portuguez- era : aquí nâo tem nadá 
pronunciando com tal eníase que dava para desanimar o mais tenaz investi- 
gador. Segundo Koch Gruenberg, estes índios sâo chamados Carutana pelos 
seus visinhos por porque pronunciam constantemente as palavras Karů- nâo, 
Karupakapa- nâo tem. 

No terceiro dia fiz uma excursâo a uma colina de uns 50 métros de altura 
há meia hora acima de Sant'Ana e há 2 kms. da margem esquerda do rio. 
Um trilho conduz da margem até o cume, passando por diversas roças novas 
e antigas. Pouco abaixo do cume penhascoso encontra-se na fralda oriental 
uma gigantesca lage de pedra de 10 métros de comprimento, pousando com 
uma extremidade no déclive do morro e com a outra sobre um énorme rochedo, 
ficando por baixo delà uma sala bastante grande de 3 métros de altura, com- 
pletamente ao abrigo da chuva. Alguns ninhos velhos do gallo da serra esta- 
vam grudados no tecto e no châo se achava uma antiga urna funerária com 
ornamentos pintados na parte superior, dispersos ao redor na caverna. Ela 
continha um femur e mais alguns outros pedaços de óssos humanos sem ves- 
tigios de cremaçào e cobertos inteiramente de galerias de cupim. Os ornament
os do vaso, si bem que diferentes dos da atual ceramica dos Baníua^ nâo o 
sâo ao ponto de sugerir dúvidas sobre a veracidade da informaçâo do Tucháua 
que declarou pertencerem estas reliquias aos antepassados da saa própria 
naçâo. Sant'Ana que contava 8 casas em 1903 possue hoje 11 e uma pequena 
capela em bom estado de conservaçâo. Em compensaçâo desapareceu por com- 
pleto a aldeia do Carmo, pouco mais a.cima, que entào se compunha de 5 casas. 
O numero dos habitantes nâo me pareceu proporcional ao das casas : calculo-o 
em 40, mais ou menos. Uma determinaçâo mais exáta nâo permitiu a atitude 
desafavel dos habitantes que me fez desistir de uma visita das diversas habi- 
taçôes. A populaçâo principal formám os Yuruparí-Tapuya que tem o seu 
centro antigo nesta. Á eles se uniram depois da ultima epidemia de sarampo 
os da aldeia do Carmo e dos Arára-Tapuya, poucos sobreviventes dos Urubu- 
Tapuya, antigos habitantes do Alto Pirayauára-Igarapé. A 6 de abril deixei 
Sant'Ana, bastante desenganado, continuando a viágem rio acima numa só 
ubá grande, que tinha conseguido por là. Com 4 horas de viagem passei por 
Iuira-Ponta, duas casas na margem direita das quaes uma pertence a um 
Yauareté, uma a um Sucuriyu-Tapuya. De tarde passei em Hecoarí, sitiohabi- 
tado por uma familia de Yuruparí-Tapuya. De depois de entrar num Paraná- 
miri, onde tive de vencer uma pequena cachoeira, encosteinaponta superior da 
ilha Tapira-Capuana onde se levantam as très casas da aldeia Sào Joaquim Miri, 
Os habitantes em numero de 22 perte ncem ao clan dos Siuci-Tapuya e sâo 
oriundos do Rio Ayari. Era um indio velho com quatro filhos e duas filhas 
notaveis pela sua semelhança familiar, caracterisada pelo nariz saliente e arcado 
alias fréquente entre os membres deste clan, se distinguiam tambem favora- 
velmente dos Carutana pelo seu trato singelo e amavel. 

Nâo se ouvia alí o rabugento « aqui nâo tem nada » daqueles : prontamente 
eles ofereceram mantimentos : galinhas, peixes, canas e jurumu. 
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Com todo gosto passei com eles o resto do dia. Uma das moças nora do velho 
era uma Tatú-Tapuya. Estes índios habitam o Alto Cuyarí e os seus contre- 
vertentes, afluentes do Guainia, mas nâo pude determinar se os seus sítios se 
achám aquem ou alem da fronteira brasileira. O seu dialeto diverge muito 
pouco da lingua dos Baníua do Icána. 

No dia seguinte navegamos das 6 da manhâ até as 4 da tarde sem encontrar 
um só morador. Enfim chegamos em Nazareth, aldeia com 4 casas dos Sucu- 
riyú-Tapuya, na margem esquerda e que conta uns 30 habitantes. Quando me 
dirigi para as casas, tive de vêr por toda parte mulheres apavoradas e crian- 
ças chorando e fugindo pelos fundos. Voltei para a minha ubáemandei dizer 
ao tucháua Vitoriano por um dos meus remadores que eu nâo ia em terra 
porque a gente era medrosa mais do que índios Macú (uma tribu selvagem 
e dispresada). Isto produziu efeito. O tucháua veio em pessôa para me buscar 
e quando sub imos juntos, mulheres e crianças, visivelmente pôr ordem espe
cial dele, ficavam paradas á nossa passagem, si bem que о terror se achava 
escrito nas suas feiçôes. 

O tucháua fingiu o despreocupado e trouxe uma tartaruga para vender-me. 
N0 dia seguinte tivemos de vencer duas cachoeiras. Passamos ainda sofrivel- 

mente pela Ambaiua-Cachoeira, porém tivemos de descarregar a embarcaçâo 
por completo. Seguimos viágem debaixo da chuva e trovoadas. Na nossa frente, 
atravez do véo de chuva, apreceu uma montanha macissa de uns 500 m. de 
altura : a Serra de Tumui. Pernoitamos em Tapira-Ponta, très casas na mar
gem esquerda habitadas por Siuci-Tapuya e Baníua da Venezuela, em numero 
de 12. De prevençâo mandei primeiro um dos meus remadores para terra, mas 
precisamente aqui mostrou-se superflua esta medida : homens, mulheres e 
mesmo crianças se aproximaram sem receio, estendiam-me as màos e me deram 
prontamente agasalho. N0 dia 9 de abril, chegamos com 3 horas de viagem á 
Tayaçu canguéra-cachoeira, que nos deu bastante trabalho. Uma estreita li
ngua de pedra estende-se ali da margem direita pelo rio a dentro : a correnteza 
precipita-se com estrondo ao lado delà. Ao dobrarmos a ubá por esta ponta 
perigosa, a correnteza apertou-a contra as pedras. Todos os esforços para 
leval-a para deante foram debalde, e tivemos de salvar a embarcaçâo, fazendo- 
a recuar para о remanso abaixo da ponta. Botamos a espia para uma pedra 
acima da ponta e reunimo-nos todos para puxar, com excepçâo de um curu- 
mim que ficou dentro da ubá. 

N0 momento decisivo porem a espia rebentou e a ubá recuou, descendu 
outra vez pela cachoeira abaixo com grande velocidade. Por um triz estava tudo 
perdido, mas o indiosinho, fazendo esforço sobrehumano, conseguiu ainda a 
tempo dirigir a pesada ubá para um remanso. Fizemos uma terceira tentativa 
com uma nova espia, desta vez melhor sucesso. 

Acima desta cachoeira, fora o Icána duas voltas apertadas, aproximando-se 
da Serra do Tumuí. Um degráu de espuma branca aparece a grande distancia 
acima do espelho daagua: a grande cachoeira do Tumui. Por cima, sobre uma 
esporâo de rochedo de 30 métros de altura mostram-se as casas da aldeia. As 
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cinco horas e 45 minutos encostamos ao porto. Tumui esta hoje em decadên- 
cia. Em 1831, encontrou Johann Natterer, aqui « os mesquinhos rastos de uma 
grande aldeia de Banivas ». Quando em 1857, о Capitâo Joaquim Firmino por 
ali passou, os seus habitantes, os Acaiacas tinham queimado as casas e fugido 
para a mata em consequencia de uma expediçâo militar feita pouco antes 
para destroçar о Messia dos Baniua, Venancio, que tinha reunido muitos dis- 
cipulos entre os índios. Koch Gruenberg, em 1903, encontrou um povoado de 
14 casas arranjadas em duas ruas, mas os habitantes tinham fugido para as 
matas por medo das depredaçôes cometidas pelo comandante do destacamento 
de Cucuhy. Hoje só existem 4 casas, as quaes só uma barreada. A posiçâo da 
aldeia na margem esquerda do Içana, é muito pitoresca : uma ponta escar- 
pada de quartzito branco estende-se por 200 m. pelo rio a dentro. Na sua 
ponta esbravejam furiosamente os turbilhôes da cachoeira e levantam-se os, 
cacuris dos índios. N0 alto, á sombra de grandes mangueiras, estao as casas, 
e no fundo se éleva uma colina conica coberta de mato, de cerca de 100 m. 
de altura, ao pé da quai se acha a pedreira que fornece о material para ralos. 
de mandioca dos índios. Do alto desta colina gosa-se de uma magnifica vista : 
ao NE levanta-se um morro de igual altura com um despenhadeiro vertical ; 
para о NW se estende о grande maciço da Serra do Tumui, coberto de mato, 
e mais longe ainda se levantam os penhascos da pedra de Cucuhy, na fronteira 
de Venezuela. Ao Oeste e ao Sul, estende-se um infinito planicie de mato,. 
interrompido por algumas colinas escarpadas que parecem ilhas num mar. 

Todas as embarcaçôes que pretendem passar a cachoeira tem de descarre- 
gar. Para levar a carga nâo existe nenhum caminho pela beira, sendo précisa 
transportal-a atravez de ponte. Especialmente a subida do porto de baixo para 
a aldeia, pelo paredâo de pedras acima é um verdadeiro trilho de cabras, e 
eu nâo cancei de admirar a força e destreza dos meustripulantes, quando tre~ 
pavam por estes rochedos com volumes de 70 kilos nas costas. 

A tribu dos Cadaupuritana, que tinha seu centro em Tumui e que em 1903, 
foi calculada em 200 aimas, esta hoje quasi extinta. Dos seus 30 habitantes 
é a maioria, inclusive o Tucháua Candido, do clan Sucuriyu-Tapuya imigrado 
do Cuyari. Dos Cadaupurítana restam hoje aqui e em dois outros sitios, a 
penas 19 pessoas. 

A recepçâo foi desesperadora : « Nada Aqui nâo tem nada. » apressou-se о 
tucháua Candido a declarar peremtoriamente, e para nâo me deixar uma ilusâo 
qualquer repetiu estas palavras umas 4 vezes. Se bem que duas filhas dele 
estivessem torrando farinha á minha vista, ele se negou de me vender a menor 
quantia deste gênero indispensável e do quai a minha canôa estava completa- 
mente desfalcada na ocasiâo. A vista de tanta incivilidade dormi no porto entre 
os rochedos, e na manhâ seguinte mandei passar cedo, carga e embarcaçâo- 
para alcançar quanto antes Seringa- rupitá, a vista de nos faltar o alimente* 
mais necessario. Já estavamos carregando o ubá no porto de cima quando se 
aproximou uma das filhas do tucháua e procurando uma conversaçâo comigo, 
perguntou porque iamos com tanta presa. Expliquei a necessidade, censurando 
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o tratamento recebido pělo chefe da aldeia. Sem dizer palavra alguma a cunha- 
mucú se virou e foi-se embora : nâo demorou muito porém que ela voltasse em 
companhia do tucháua e alguns outros que trouxeram um balaio com farinha, 
beijús, jurumús e umas galinhas. Chegamos a um modus vivendi, e em conse- 
quencia disto pude demorar-me uns dias em Tumuí . 

Se eu porém julgava de poder criar em ambiente alí, para os estudos que 
em SanťAna nâo pude fazer, muito me enganei : a desconfiança e o medo, 
nunca se perderam. Bastava que tomasse o rumo da casa do tucháua, onde a 
familia děste estava reunida para a refeiçâo, era o bastante para todos sal- 
tassem apavorados, fugindo com as tigelas pelos fundos. 

Grato pela sua intervençâo, eu tinha presenteado largamente aquela filha do 
Tucháua, e no dia da nossa partida recebi delà de présente duas pequenas 
cuias muito bem ornamentadas, o único présente que recebi durante toda esta 
viágem de 4 meses, em retribuiçâo das contenas de présentes que em toda 
parte espalhei. 

Nem o tratamento mais liberal, pôde demover estes indios da mais mes- 
quinha desconfiança, constantemente receiavam de ser logrados em cada tran- 
saçâo que fazia. Depois de terem assistido mais de 20 casos de eu pagar com 
largueza, tudo que recebia, ainda exigiam com receio e inquietaçâo, pagamento 
imediato se eu por qualquer motivo os deixava esperar alguns minutos. Entre 
si, eles eram bem diversos no tratamento, parecendo-me reinar um quasi comu- 
nismo quanto aos mantimentos. 

О irmâo do tucháua, que me acompanhou para Seringa-rupitá, para visitar 
os seus parentes, levou para estes paneiro de peixes frescos e um grosso molho 
de peixe seco ; destes últimos ele deu uma parte do présente aos seus rema- 
dores escondendo porém tudo cuidadosamente para que nada visse. Em Sanť 
Ana, os parentes dos meus remadores, porcomiseraçâo, deram-lhe em segredo, 
uma bôa quantia de beijús para que nâo padecessem fome em viágem, pois 
que eu os fazia passar fome eles tinham como natural. Contra este argumento 
revoltou-se porém a experiencia do mais novo dos meus remadores о quai, 
quasi ofendido, retorquiu : se eles pensassem talvez que era como os outros 
brancos. De fato no Rio Negro, tratei de me informar como era 0 costume de 
tratar os remadores indios em ponto de alimentaçâo, instruiram-me que eu 
tratasse de arrumar о necessario para mim e deixasse os indios se arrumarem 
com os seus parentes como podessem. 

A 13 de abril, aportamos depois de uma viágem de 3 horasem Seringa-rupitá, 
aldeia dos Sucuriyu-Tapuya, na margem direita, composta de 3 casas, com 
uns 20 habitantes. 

Dois indios velhos, o tucháua Alexandre, notavel pelo seu nariz adunco, e 
seu irmâo Marcelino, receberam-me com relativa amabilidade. Especialmente 
о Marcelino, tratou logo de oferecer mantimentos e mostrou-se muito loquaz : 
infelizmente o seu conhecimento do portuguêz era demasiadamente limitado. 
Tanto aqui como tambem já em Tumuí, achava-se uma parte dos indios ata- 
cada de trachoma. Para aliviâr as dores, outros expremiam o suco do cipó 
uambé-quitanga (Philodendron) fazendo-o pingar nos olhos doentes. 
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Achei dificuldade em obter um vocabulário do dialeto dos Sucuriyú-Tapuya, 
Marcelino tinha ido para roça ; Alexandre tinha bôa vontade mas pouco ade?m- 
tava e uma mulher que consultamos sobre o mesmo assunto mostrou tamanho 
embaraço que nâo poude articular uma unica palavra. Koch-Gruenberg, 
supoz que os Sucuriyú-Tapuya ťossem uma sub-divisâo dos Siucí-Tapuya do 
Rio Cuyarí e que falassem mesmo idioma destes. A mim afirmaram tanto uns 
como outros que se trata de dois clans distintos, e uma pequena diferença no 
dialeto sem dúvida existe. Segundo eles mesmo me informaram, era a sede 
primitiva dos Sucuriyú-Tapuya no Baixo Cuyarí, de onde emigrararn nos ulti- 
mos decenios especialmente rio abaixo. 

О dia seguinte foi objeto de insucessos. Viajamos pelo Içana acima. Morros 
ingremes, cobertos de mato, numa altura de 500-700 m. acompanhavam a 
margem esquerda děste afluente a dentro. O Içana, crescido pelas chuvas dos 
ultimos dias corria impetuosamente. Ás 10 horas estivemos na boča do Cuyarí, 
onde existem 3 casas dos Sucuriyú-Tapuya. A recepçâo foi pessima, quando 
a ubá nossa encostou desapareceram todos os habitantes da aldeia, que tinham 
nos observado do terreiro. Mandei primeiro subir dois indios para inforrrar os 
moradores sobre a minha pessoa, mas quando eu mesmo depois me apresentei 
vi que isto nada tinha aproveitado : o dono da casa, com uma cara incrivel- 
mente carrancuda e desconfiada, duplamente feia porque estava coberta de 
purupurú, desviou-se ostensivamente de mim e nem sequer me mandou sentar. 
Num canto, algumas mulheres estavam ocupadasem despejarsuco de uambé- 
quitanga, nos seus olhos atacados de trachoma. Ninguem quiz me responder. 
Nada pude fazer, senâo retirar-me. Tencionava eu subir o rio Cuyarí, ao 
menos até Yauára-Poco, sítio habitado por uns índios Baníua venezuelanos, 
do Rio Guainia, mas o pequeno rio tâo correntoso, que desisti da empreza 
depois de temos perdido uma meia hora folgadamente, num trecho de 200 m. 

Acima de Yauára-Poco, encontra-se ainda no rio Cuyarí a aldeia Yacú- 
Poço habitada por uns 15 índios Siucí-Tapuya e depois no curso superior di- 
versos sitios dos Tatú-Tapuya, que ocupam tambem alguns logares nos afluentes 
da margem direita do Guainia. Voltamos e continuamos a šubida pelo Rio 
Içana, chegando logo no sítio Yapú-Ponta. 

Se bem que o numero dos Sucuriyú-Tapuya que ali habitam nâo passe de 
meia duzia, encontramos por ocasiâo da nossa chegada umas 20 pessôas, que 
se tinham reunido para о enterro de um dos moradores, na vespera. A sepul- 
tura, dentro da casa á esquerda da porta, era apenas percetivel. Nâo notei 
entre os présentes nenhuma pintura de luto. Timoratamente eles se aperta- 
vam nos cantos da casa cujo dono se sentou ao meu lado, mas com os olhos 
cheios de terror e visivelmente embaraçado. Perguntei se ele nâo me queria 
vender um beijú, e ele correu precipitadamente para trazer о que eu tinha 
pedido. Tambem ali nada mais pude fazer. 

Hora e meia pelo rio acima chegamos no sítio Parauarí, habitado por índios 
Cadaupurítana, em numero de 10. Ao aproximarnos do porto do sítio vimos 
desprender-se da margem uma canôa com alguns índios que remavam desespe- 
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radamente para alcançar o sítio antes de nos. Momentos depois de eles chega- 
dos lá vimos a mesma embarcaçâo, cheia de gente, atravessar o rio na nossa 
f rente, procurando refugio na margem oposta. Desembarcamos a grande casa 
de morada que estava queimada e em logar havia construido 3 pequenos ranchos. 
Tudo parecia abandonado, mas quando um dos meus remadores abriu uma 
porta fechada, vimos dentro do rancho, tremendo de mêdo, uma mulher velha. 
Para nào apavoral-a mais ainda chamei a minha gente e fui me embora. 

Ao pór do sol, chegamos ao sítio Yacaré-Ponta, uma grande casa deshabi- 
tada, em máu estado, na margem esquerda. Diademas de palhas meio apodre- 
cidos e uma duzia de açoutes de Yuruparí, espalhados no chao, indicavam que 
рог ultimo se tinha celebrado ainda um « dabacuri » ali. 

Instalei-me na casa onde passeia Sexta-feira Santa, escrevendo. Pelas infor- 
maçôes recebidas eu nâo esperava mais de encontrar habitaçôes até acima da 
boča do Ayarí. Continuando a viágem na manhâ seguinte encontramos logo 
com os habitantes de Yacaré-Ponta : em 5 canoas e uma jangada carregadas 
de folhas de carana para cobrir a casa, vinham eles descendo lentamente. Era 
10 pessoas pertecentes ao clan Sucuriyú-Tapuya. O chefe da casa aproximou-se 
da nossa ubá oferecendo uns peixes moqueados para vender. Algumas horas 
depois avistamos dois cacuris na margem : logo dévia ter algum sítio na visin- 
hança, mas nenhum porto aparecia na margem e nem tampouco um igarapé que 
proximo desembocava. Já desenganados de encontrar os donos dos cacuris 
iamos continuar a viágem quando, virando-me casualmente, avistei uma ubá 
atravessando о rio, atrás de nos. Visivelmente tinhamos passado por ela sem 
vel-a, conservando-se os seus tripulantes propositalmente escondidos entre as 
moitas da beira. Esperei debalde durante algum tempo que a embarcaçâo se 
aproximasse e, como parecia querer esconder-se novamente/mandei finalmente 
remar ao seu encontro, vi entâo que vinham nela, um homen, uma mulher, e 
uma criancinha e uma moça. A mulher respondeu prontamente ás nossas per- 
guntas, os outros se encolhiam.timidamente. Eram os Pacu-Tapuya, que tin- 
ham a sua maloca dentro do Acuti-Igarapé, que desemboca mais acima, a 
margem direita do Içana, vinham da roça e queriam revistar ainda os seus 
cacuris para depois voltar para casa. Mandei-lhes explicar em lingua Baníua 
as minhas intensôes pacificas, prometen do visital-os na sua maloca, depois de 
presentealos com alguns cigarros, deixei-os ainda atraz e mandei entrar no 
Acuti-Igarapé. 

Passamos por uma rocinha, e depois de meia hora avistamos uma casa na 
margem direita do Igarapé. Atraz delà estava armada uma grande casa nova 
que estavam começando a cobrir. O dono da casa, о velho José, recebeu-nos 
sem receio. Os tripulantes da canôa que tinhamos deixado atraz jà haviam 
chegado antes de nós sem termos visto eles passarem. Estes indios sào os ulti- 
mos sobreviventes do clan Payoalíene (Pacú-Tapuya), osPayoarine de H. Schedt 
segundo о quai habitavam pělo ano de 1908 em 3 malocas no Arára-Paraná, 
no Alto Içana. Ultimamente estiveram na Bóia-Cachoeira, onde ncaram redu- 
zidos a este resto. Eram 5 hom^ns, 5 mulheres e 3 crianças. As très rnulheres 



134 SOCIÉTÉ DES AMÉRICANISTES 

casadas, eram do clan Ipoca-Tapuya, ao quai tambem um moço pertencia. 
Uma das moças menstruada pela primeira vez ha poucos dias, achava-se 
reclusa num quartinho triangular de 3,50 m. base, formado por uma parede 
de palha num canto de casa, uma abertura de mais de meio metro de altura 
na parede da casa formava a porta deste quartinho que elafechava com uma 
esteira pělo lado de dentro á boca da noite. Ela nâo aparecia, masria-se gos- 
tosamente quando tomei meus apontamentos linguisticos e se intrometia na 
nossa conversaçâo. José ofereceu chibé a nos todos e mandou imediatamente 
fazer uns beijus ; tambem ofereceu peixe para vender. Quando porém quiz 
adquerir dois bonitos maracás enfeitados de penas, ele se negou decididamente 
e quasi indignado, e um dos meus remadores depois me disse que ele achava 
bom eu nâo ter insistido em querer levar os maracás « por causa do trovâo ». 

Á tarde do dia seguinte da minha viágem ouvi com muita surpresa minha 
um chamado da margem esquerda. Um índio velho, um daqueles pouco sobre- 
viventes dos Cadaupuritana estava em pé numa roca, convidando-me a vir 
para a sua casa, dali ha meia hora para о centro, na margem do Maxiua-Iga- 
rapé. Foi a única vez em toda esta viágem que recebi semelhante convite. Che- 
guei lá molhado até os ossos pela chůva torrencial que começava a desabar, 
continuando pela noite toda, de maneira, que ninguem pôde dormir naquela 
casinha esburacada. Só třes pessoas habitavam ali : o velho Joaquim, sua 
mulher, uma Hohódene, e sua filha. Ele tinha um bom numero de ralos fabri- 
cados para a venda e contrario á maioria dos outros índios, mostrou muito 
empenho em fazer negocios comigo, esquadrinhando toda a casa para encon- 
trar o que oferecer a mim. E quando eu enfim comprei alguma farinha ele me 
logrou a valer na medida, aproveitando-se da minha distraçâo. Nos dois dias 
seguintes da viágem nâo encontramos nenhumahabitaçâo. Já desde a boca do 
Cuyarí o Icána entra, debaixo de voltas fantasticas, numa zona de vastos igapós 
onde muitas vezeš se torna dificil encontrar nas suas margens alagadas logar- 
zinho para fazer uma fogueira. No dia 18, pernoitamos na boca do lago Uétan, 
onde ainda ás 8 da noite tivemos de suportar uma violenta trovoava, procurando 
depois repouso abaixo das arvores gotejantes. No dia seguinte, pělo meio dia 
passamos Yuí-Iuitéra, uma ladeira ingreme e arenosa de uns 15 m. de altura, 
que em dois logares, acima e abaixo de um volta, encostava na beira do rio. 
Là em cima era a antiga habitaçâo dos Cadaupuritana, antes de eles se aldeia- 
rem em Tumui. Disseram-me os índios que, correndo-se a toda pressa pela 
ladeira, acima até á beira do mato e trazendo de lá uma vara, fmcando-se 
esta no châo na beira do rio ouve-se 0 canto do grilo e outros ruidos como se 
ainda estivesse lá uma povoaçâo. N0 nosso acampamento um dos remadores 
matou um gaviào grande (Spizsetus Tyrannus Wied) que tinha nas garras 
outro gaviâo menor (Micrastus gilvicollis Vieil) do quai ele já tinha devorado 
a cabeça. Fratenalmente unidos foram ambos para a nossa panela. N0 dia 
seguinte a paisagem era ainda a mesma : voltas incriveis, margens alagadiças 
com caranazaes e jauarrizaes e bocas de lagos. As 9 horas passamos a boca do 
Ayari, que pouco menor que o Icána, e com poucacorrenteza, vem do Sudoeste. 
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As 11 horas apareceu fmalmente outra vez terra alta na margem esquerda : a 
barreira bianca dos Uacúrupitá, e depois de uma énorme volta, aportamos, a 
1 hora, na malóca Pupunya-rupitá, uma única casa grande, com 40 habitantes, 
•do clan Hohódene. Esta malóca era inteiramente diferente das casas para uma 
familia dos índios do Baixo Icána. Era um quadrado de 13,50 m. virando о 
seu oitâo de 8 métros de altura para о rio. As paredes, com excepçâo dotrian- 
gulo do oitâo, estavam barreadas. Como as paredes lateraes só tivessem a 
•altura de 1 m., a beira da coberta de palha quasi dava até no châo. Très pares 
<ie carreiras de esteios, diminuindo em grossura do meio para os lados carre- 
gavam os caibros, unidos em cima por uma cumieira fina sem nenhum suporte. 
'O espaço entre as duas carreiras interiores estava livre. Entre as carreiras inte- 
riores e as medianas estavam as coisas de uso comum : banco de varas, coxos 
para cachirí, o forno, a armaçâo para os tipitis. Entre as carreiras medianas e 
•as exteriores estavam as fogueiras com trempes de barro, as redes e acima 
■destas em geram um girau para objetos de uso particular de cada familia. О 
comportamento relativemente desembaraçado dos habitantes contrastava agra- 
davelmente com о modo ostensivo dos índios do Baixo Içana. Ninguem fugiu 
•ou se desviou : os homens, individuos fortes, carnudos, com feiçôes mansas e 
afaveis, vestidos só com calças ou tanguinhas de pano, me comprimentavam : 
as crianças se riam alegremente e as mulheres nâo interromperam os seus afa- 
zeres. Logo os homens tambem continuaram nos trabalhos só os interrom- 
pendo para responder-nos com calma e amabilidade ou para propor-nos algum 
negocio de troca. Estavam ocupados com os preparativos para uma grande 
festa que dévia se realisar nestes dias, mas nâo estava ainda bem determinado, 
■quando nem onde. Fabricavam umas énormes « buzinas de surubi » enquanto 
uma mulher, em uma panela grande cozinhava a tinta dé carayurú, para a 
pintura do corpo. Um outra faz beijús, uma terceira preparava a comida. 
Sómente os meninos brincavam pelo meio dos outros ou andavam pela capoeira, 
ao redor da maloca, para caçar passarinhos com a carauatána. Alguns traziam 
na cara, ornamentos de tinta de carayurú, cuidadosamento executados. Sem 
dificuldade eles se agruparam deante da maloca para eu fotografal-os. 

Cahiu a noite, e os homens resolveram uns ensaios com os seus novos in
strumentes de musica, dançando no terreiro dois pares deles com as suas flau tas 
■de surubi e de yapurutu. Mulheres e crianças se aproximaram do espetaculo 
ficando todos muito alegres, rindo-se e falando em vozes alteas sem distinçao. 
Ninguem ligava importância á nossa presença. Depois das minhas experiên- 
cias no Baixo Içana este quadro me confortou deveras. N0 dia seguinte, fomos 
embora de madrugada. A paisagem tinha perdido о seu carater de igapó, 
sendo as margens muitas vezes formadas pela terra firme. 

Rochedos apareciam no leito do rio, cujo curso, em vez das voltas fantas- 
ticas, só descreviria curvas de raios grandes, suavemente onduladas. Passa- 
mos a boca do Paumari-Igarapé, na margem esquerda. Neste afluente, a pouca 
distancia do Içana, acha-se o sitio do mesmo clan com 15 pessoas. Antes do 
meio dia encostamos, nas lages da Yandú-Cachoeira. Na margem esquerda 
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levantam-se 4 casas, 3 barreadas e uma com paredes de palha : a aldeia Ehi- 
pana dos Ira-Tapuya. Contei uns 15 habitantes. Uma outra aldeia do mesmo 
clan acha-se ha dois dias de viagem pělo Icána acima, na Aracú-Cachoeira, e 
entre uma e outra existe a aldeia Tucandira dos Acuti-Tapuya. Dali para cima 
começam os sitios dos Ipaca-Tapuya. Acima destes habitavem dantes os Pacú- 
Tapuyas, cujos ultimos restos eu encontrara no Acuti-Igarapé ; depois seguem- 
se os Tapiira-Tapuya, e, finalmente já nas cabeceiras do Içana, e dantes tam- 
bem no seu contravertente, os Papanáuaos Cuatí-Tapu}/a. Todo o curso do 
Icána, acima da Yandú-Cachoeira, é considerado como pertencente á Colomb
ia. Ao chegar só encontramos uma familia em casa ; o tucháua Casemiro e 
os outros chegaram mais tarde na roça. Sem eu pedir, mandou ele imediata- 
mente desocupar uma das casas para mim e mostrou-se quanto nâo muito 
afavel, ao menos atencioso. Achei tambem estes Ira-Tapuya nem de longe tâo 
retraidos e medrosos como os moradores do Baixo Içana, e quando á noite 
tomei um vocabulario do seu dialeto, mulheres e crianças se agruparam sem 
resceio ao redor da mesa improvisada para comentar a minha pessôa, a baga- 
gem e o meu trabalho. Uma moça trazia os cabelos cortados rente, em 
signal de que tinha ha pouco alcançado a puberdade. Ela trabalhava sempře 
mais do que as outras, fazendo farinha até alta noite, carregando agua, penei- 
rando o cachirí, etc. 

Nas lages de pedra, imediatamente abaixo das casas, existem numerosos 
petroglyphos, em parte já muito depostos pelo tempo, os indios pôes-osem rela- 
çâo corn о culto do Yurupari. Na parte superior da lage vi 5 compridas figuras 
humanas alinhadas, as mâos levantadas e ornadas com 1-3 colares. Mais abaixo 
existem espiraes, um peixe, uma pequena figura humana e, em parte já lavada 
pelas aguas da cachoeira, as figuras pequenas de dois homens e de um passaro 
(garça) . О porto de baixo da Yandú-Cachoeira é máu рог ser рог demais exposto 
ao embate das ondas da cachoeira. A nossa ubá dançava de continuo sobre as 
ondas, e, de noite, cortando a corda com que estava amarrada, soltou-se des- 
cendo о rio abaixo, felizmente sem bâter em pedra alguma. O índio que nela 
dormia de guarda salvou-a á tempo, dirigindo-a para o remanso. A praga dos 
piuns, era quasi insuportavel, especialmente nas lages do porto. Sómente pelo 
meio dia do terceiro dia, depois da nossa chegada, voltamos de Yandú-Cac
hoeira descendu outra vez pelo Içana em procura de boca do Ayari. Pouco 
antes da nossa partida, chegou ali toda a populaçâo da aldeia Pupúnha-rupitá. 
Com canôas e bagagens, mulheres e crianças, cachorros e galinhas, iam os 
Hohódene agora rio acima para a aldeia Tucandira, onde se ia realizar a grande 
festa que eles estavam preparando, quando passei de subida em Pupúnya- 
rupitá. Dois homens carregavam um énorme pote de cachirí, amarrado numa 
vara sobre as pedras da cachoeira, um outro gemia debaixo de um uaturá 
quasi da altura de um homem, cheio do moqueado. Entre as suas armas vi 
duas compridas lanças com ponta de ferro que eles usam na caça aos porcos 
e as antas. 

Outra vez regozijei-me com о trato ingenuo e natural destes Hohódenes, 
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deixando neste ponto atraz ainda os mor adores da Yandú-Cachoeira. Os dois 
chefes, nús e pintados de carayurú, almoçaram comigo desembaraçadamente. 
Depois despedimo-nos, continuando eles a subida e descendo nos em rumo do 
Ayarí. 

b) Rio Ayarí. 

Uma viagem desagradavel : a chůva descia torrencialmente, açoitada pela 
tempestade. O meu remador mais moço, ardendo em febre, se agasalhou como 
pôde debaixo da tolda, já abarrotada de bagagem e coleçôes etnograficas, 
enquanto eu, fóra, defendia desesperadamente a bussula, о relogio e a cader- 
neta, contra a chuva. As 4 horas entramos no rio Ayarí e as cinco e meia encos- 
tamos numa casa velha e abandonada no Tapiíra-Paraná-mirí, braço lateral do 
Ayarí. 

Na manhâ seguinte passamos cêdo á boča do Querari, afluente grande do 
Ayarí pela margem esquerda e que corre paralelo ao Içana. N0 tempo da visita 
de Koch Gruenberg (1903) estava ele inhabitado. Hoje retirou-se para là grande 
parte dos Siuci-Tapuya, que nele possuem 4 sitios com uns 50 habitantes, 
achando-se о primeiro a quasi um dia de viagem da boca, e о ultimo na confron- 
taçâo da Aracu-Cachoeira do Rio Içana á quai esta ligada por um caminho 
terrestre. Pouco acima avista-se na mesma margem esquerda a tapera Loiro- 
Poço, e ás 5 horas da tarde entramos num afluente da margem esquerda, о 
Cará-Igarapé, onde pensavamos de passar a noite numa maloca dos Hohódenes 
que ali existe, ha pouca distancia do Ayarí. Infelizmente encontramos a pas- 
sagem obstruida por uma grande arvore cuja remoçâo nos teria custado horas 
de trabalho. Voltamos, pois ao Ayarí para passarmos a noite debaixo de chuva 
na boca de um igarapé pouco acima. O estranho é que já Koch Gruenberg 
encontrou ali a passagem propositalmente obstruida. Pela manhâ seguinte, 
chegamos ao Miriti-Igarapé, afluente da margem direita do Ayarí. Perto da 
sua boca havia em 1903 uma maloca dos Hohódenes, hoje tapera. As infor- 
maçôes dos meus remadores sobre os habitantes deste igarapé se contradi- 
ziam : de facto, nenhum deles ainda tinha estado com eles. Subimos pelo iga
rapé, e já depois de 3 horas de viagem avistamos a maloca Taracuá habitada 
por 15 pessôas, do clan Hohódene. Receberam-nos bem e sem receio algum. 
Umas cunhamucus, nedias e vivas, a cara vermelha de carayurú, sobretudo, 
se alegravam com a nossa chegada. O dono da maloca, um índio ainda moço, 
me disse entâo que eu era о primeiro branco que entrou neste afluente do 
Ayarí. A construçâo da maloca era em tudo igual áquela de Pupúnya-rupitá ; 
a casa só era menor e as paredes, em vez de barreadas, estavam tapadas por 
um tecido de folhas de palmeira. 

A nossa farinha e o beijú tinham se acabado, até a ultima migalha, mas 
prontamente, as cunhamucus, risonhas, se puzeram a fazer para nós o que fal- 
tava, e o dono da casa tirou uns peixes do girau e foi buscar cana na roça. A 
estadia entre esta gente tornou-se bastante amena e agradável. O dono da casa 
contou como, quando era curumi, Koch Gruenberg esteve entre os Siuci-Tapuya 
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e Hohódene, tomando parte nas suas festase bebendo cachiricomeles. Farinha 
e beijús nâo ficaram prontos até a manhâ seguinte, ecomo chovesse até meio 
dia, resolvi adiar a viagem por um dia, aproveitando a demora para visitar a 
maloca Paxiiua, a duas horas de viagem acima da Taracuá. Em meio caminho 
para là encontramos com uma familia de índios Uanána do Uaupés, que tinham 
feito uma viagem em visita aos Hohódenes, voltando agora para a sua aldeia 
de Caruru, pelo Ayari. Em Paxiiua achei só duaspessôas em casa, uma moça 
de 17 anos e uma menina de 10, que naturalmente se assustaram um pouco 
quando nos aparecemos de repente. Um pequeno présente porém conquistou 
a sua confiança e eles me venderam um balaio bonito e um prato pintado. Os 
homens tinham ido á pesca. Quando deixei a maloca о mais novo e mais con
fiante dos meus remadores, o curumi Joâo, nâo pôde se conter dizendo-me 
que estranhava muito que eu nâo tivesse carregado nem o grande paneiro 
cheio de farinha que estava em cima do girau da maloca e nem tâo pouco a 
cunhamucu, como qualquer outro branco em meu logar teria feito sem dúvida : 
mal tinhamos chegado em Taracuá, de volta, quando veio atraz de nos, a toda 
pressa a moça de Paxiiua com seu irmâo, que já tinha voltado da pesca e que 
queria conhecer-me, trazendo alguns peixes que eles desejavam trocar por sal. 
Graças a tantas visitas, a tarde em Taracuá esteve bastante animada, e о 
terreiro echoava das gargalhadas alegres das cunhamucus. Desisti de uma visita 
á terceira maloca de Miriti-Igarapé, de nome Carará, habitada por 8 pessôas 
tambem Hohódene. A cachoeira deste igarapé aproxima-se muito áquela do 
Rio Cubate. A comunicaçâo entre estes e o Ayarí, nâo se faz porém pelo Miriti- 
Cachoeira, mas pelo Cururú-Igarapé, que desemboca pouco abaixo daquele, por 
um caminho por terra que dá nas margens do Cubate, muito acima dos sitios 
que os Hohódene e Yurupari-Tapuya là possuem. Nesta noite parece que se 
passaram coisas estranhas no acampamento dos meus remadores, e quem estes, 
juntos com as guapas cunhamucus da maloca souberam aproveitar mais rasoa- 
velmente о tempo do que eu .que, instalado na casa do formo, escrevi e desenhei 
até meia noite. Pelo menos quando ás très e meia da madrugada partimos 
desta maloca hospitaleira compareceu a moçarada toda no porto, agarrando-se 
e correndo com os meus rapazes e atirando com barro molhado atraz de nos, 
que iamos saindo do porto de baixo de gritos e gargalhadas. 

Custamos a encontrar um sítio nesto dia. De tarde chovia torrencialmente 
como de costume. N0 meio do mais forte temporal passou por nos descendu 
pela outra margem do rio, uma canôa com 8 índios do Uaupés, que iam visitar 
os seus conhecidos no Ayarí. Ninguem estava disposto de lhes dar fala nestas 
condiçôes. Entrámos no Uira-uaçu-Igarapé, grande afluente da margem es- 
querda do Ayarí, onde logo demos com dois índios que estavam pescando e 
que nos conduziram até a ultima habitaçâo hoje alí existente, uma casa velha 
rodeada de igapó por 3 lados. Passando por cima de troncos de arvore deita- 
dos na lama fomos até là onde felizmente deram agasalho á nos todos, pois 
о porto era um horrendo buraco de lama. Osmoradores pertencem ao clan do 
Cáua-Tapuya. N0 dia seguinte encontramos outra maloca dos Cáua-Tapuya, 
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na boča do Iuíra-Igarapé e poucos minutos mais acima uma terceirana boča 
do Murutinga-Igarapé. Todas as třes juntas porém nâo tem mais do que 25 
habitantes e todas as třes eram igualmente pobres e décadentes. Na maloca 
Murutinga, encontramos o page dos Hohódene de Taracuá, com 7 dos seus, em 
duas ubás que estavam voltando para a sua maloca. Esto page tinha, ao que 
parecia com máu resultado, tratado de um caso de mordedura de jararaca, 
perto de Cururu-Poço, aldeia dos Siuci-Tapuya. Nâo demorou muito que 
•encontrassemos Pescadores desta maloca, onde chegamos ás duas e meia. Ela 
tem uma bonita posiçâo, numa ponta de terra firme na margem direita do 
Ayari, defronte á boca de um lago. A única casa que forma o sítio era a maior 
-que até entâo eu tinha visto no Içana e Ayari. 

Subi e entrei : num canto da maloca, atraz de um japá levantado, jazia na 
rede, o velho tucháua Mandu, o amigo do finado Koch Gruenberg agora com- 
pletamente paralitico, ao ponto de nem poder se sentar sem apoio e, além 
disto, atacado de malaria. Dos seus très guapos filhos о mais moço nâo se afas- 
tava do seu lado, agindo conforme as resoluçôes do velho e sem dar uma palavra. 

Estranhamente contrastado a inteligencia e a vivacidade daquele anciâo 
com a sua extrema decadencia fisica. Ele fala a lingua portuguêza muito mal, 
melhor porém que qualquer indio do Içana ou Ayari. Solicitamente ofereceu 
ele logo mantimentos, muito mais que eu podia comprar, mostrando muita 
pressa em estabelecer um comercio comigo. Qualquer permuta de generos dos 
habitantes da maloca ia por seu intermedio. Ele mesmo fazia os preçose rece- 
bia o pagamento. A sua decisâo era aceitar condicionalmente. Estes negocios 
cançavam-o visivelmente, e assim que se estabeleciam alguma pausa ele se 
deixava cair na rede e, encolhendo-se todo, fechava os olhos. Este decrepito 
velho foi o único verdadeiro chefe que encontrei entre os indios daquela regiâo. 
Ele estava inteiramente de acordo que eu dévia fotografál-o fazendo-se carre- 
gar nas costas de sua mulher para fora da maloca onde o sentara num ban- 
quinho apoiado na sua lança. 

O numero dos habitantes da maloca Cururu-Poço é 25 : eles sâo Siuci-Tapuya. 
Um outro sítio do mesmo clan encontramos logo no dia seguinte, pouco acima 
da margem esquerda, acima do Mitu-Igarapé, onde contei 7 habitantes e pelo 
meio dia, depois de passar a correntosa Araripirá-Cachoeira, chegamos pouco 
acima delà a uma outra maloca grande com 12 habitantes, que se achavam 
quasi todos ausentes numa roça na margem do Araripirá-Igarapé. Encontrei 
ali uma bôa panelada de iças (tanajuras) torradas com sal. Sobre um énorme 
formigueiro perto da maloca estava construido numa altura de meio metro 
acima do châo um girau de varas. Assim que as iças começaram a voar os 
indios, sentados em cima do girau a salvo das mandibulas das formigas que 
enxameavam no solo, cataram-as, juntando a presa em panelas. Taisgiraus vi 
depois muitas vezes ainda sobre os ninhos de sauva perto das aldeias destes 
indios. 

О 1. de Maio trouxe-nos primeiro mais um sítio dos Siuci-Tapuya com dez 
habitantes : Inambu-Ponta, na margen esquerda. Chuva forte e correnteza 
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violenta do rio, que cresceu subitamente, dificultaram-nos bastante a viagem, 
e davamos graças quando já pelas 6 horas chegamos a 2 casas meio arruinadas, 
aldeia Capi-Ponta, dos Cáua-Tapuya, que alí habitavam em numero de uns 20. 
Eles se mostraram pouco amaveis para conosco, e as suas moradas eram tâo 
pequenas e nias que tivemos de pernoitar ao relento apesar da ameaça de 
chu va. 

Recomeçamos na manhâ seguinte a luta contra a chu va e a correnteza, che- 
gando ainda cêdo á grande Uapui-Cachosira. A maloca dos Hohódene, medindo 
19 métros de frente estava quasi sem moradores. Só uma familia estava pro
sente das 15 pessôas que regularmente alí habitam. O dono da casa tinha « pas- 
sear » para a Venezuela, pelo rio Cuyari. Tanto como soube motivou este 
passeio о medo que ele tinha dos brancos em Yutica, do négociante Antonio 
Maia e seus sequazes. Em seu logar recebeu-me o Capitâo Felicio, chefe dos 
Uanána do Yutica, no Rio Uaupés, um índio inteligente que me tratou com 
solicita amabilidade, ajudando-me prontamente em todos os meus negocios 
com a gente do logar. 

A Uapui-Cachoeira obrigou-nos a descarregar completamente aubá. Acarga 
passou por terra, a embarcaçâo puxou-se sem incidente naespia pela cachoeira. 
N0 porto de cima encontram-se diversos petroglyphos, cobertos agora pela 
agua, na sua maioria. Esta cachosira é tida como logar da origem dos clans dos 
Baniua que, segundo a lenda, sahiram de uma caverna numa pedra no meio 
do rio. De tarde andei um pedaço no caminho que liga Uapuí-Cachoeira á 
Cururú-Cachoeira, aldeia dos Uanána na margem do Uaupés onde se chega em 
cinco horas e meia de marcha forçada. На з km. da Uapuí encontrei, na mar
gem do Uirá-uacú-Igarapé as plantaçôes dos índios ; depois a escuridâo que 
obrigou a voltar. Subitamente, como ele tinha crescido, abaixo o Ayarí outra 
vez, de maneira que no dia seguinte fizemos uma viagem melhor. As 9 horas 
mandei entrar no Uaraná-Igarapé, afluente quasi do mesmo tamanho do Ayarí 
em cuja margem esqnerda ele desemboca. Nos tempos de Koch-Gruenberg 
estava ele habitado pelos Cáua-Tapuya. Eu encontrei primeiro ainda um sítio 
dos Siucí-Tapuya, habitado por aquela fraçâo deste clan, que nos tempos do 
citado viajante estava localisado na boca do Pamari-Igarapé, afluente do Içana, 
acima do Ayarí. Vimos primeiro 4 casinhas na margem onde encontramos uma 
mulher que parecia muda e uma menina de 12 anos, esperta e faladeira, que 
nos ensinou que os outros índios estavam mais acima construindo a sua nova 
maloca, junto da Ucuqui-Cachoeira, onde nos lhe fizemos uma curta visita. 

Continuando a viagem pelo Uaraná-Igarapé acima, vimo-nos de repente 
diante de uma cachosira tâo forte e perigosa como nunca teria presumido num 
riosinho daquele tamanho. Teria sido preciso descarregar completamente a 
ubá para passal-a por este obstaculo que tem o nome deUacaricuára-Cachoeira. 
Felizmente encontramos uma canôa abandonada acima da cachoeira, deixando 
guardas na minha ubá, fui com о resto de minha gente, nela, igarapé acima. 
Pouco acima, junto da pequena Carayuru-Cachoeira esta a maloca dos Hohó
dene com 15 habitantes Outra maloca maior do mesmo clan esta colocada 
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mais acima ainda e conta 20 pessôas. Completamente molhado pela forte chůva, 
entramos. Receberam-nos como índios. Uma mulher serviu-nos imediatamente 
de beijús e quinhapíra ; no meio da refeiçâo ofereceram duas vezeš cuias com 
chibé. Nesse intervalo chegaram tambem os Siucí-Tapuya, de baixo, que tro- 
caram com o dono da casa longos discursos de saudaçôes a moda de ladainhas. 
Começaram depois as libaçôes de cachirí. A bebida estava dentro de um 
grande coxo, mas era pouca como nos avisaram com pesar. O dono da casa 
um velho gordo, pintado de carayurú, mostrou-se incansavel, andando com 
cuia cheia de um para outro lado, servindo mesmo os curumis, e começando 
imediatamente outra vez no primeiro quando tinha servido o ultimo. A maio- 
ria dos homens estavam pintados no rosto com carayurú, duas cunhamucús 
porém estavam dos cabelos aos pes enegrecidos de tinta de ginipapo. Um 
moço gordo e metido a janota, filho do chefe da maloca Seringa-Cachoeira, 
andava acima e abaixo vaidosamente, ostentando o seu énorme enfeite peito- 
ral, composto de triangulos de prata reluzentes, e cuidadosa pintura no seu 
rosto e o feixe de folhas aromaticas, metido no cordào da cintura. Ao cair da 
noite dois moços afinaram as suas flautas de yapurutú e começaram a tocar. 
Depois lançaram mào de duas ocarinas feitas de craneos de veado e, šegurando- 
se pelos hombros saltavam para f rente, levantando alternativamente uma e 
outra perna e soprando a cada salto : Haáu. — Haáu. Depois pulavam para 
traz com rapidez, soprando hu ! — hu ! — Hu ! — hu ! 

Este jogo de pulos eles repetiam diversas vezes. Em seguida, outros moços 
começaram a dança corn о carriço (flauta de Pan), divertimento da mocidade 
de ambos os sexos, tanto aqui como no Uaupés. Pondo uma mâo no ombro do 
parceiro e levando a flauta na outra começaram eles a mar char em compasso 
de 2/2, batendo fortemente o pé direito pelo espaço central da maloca, avan- 
çando contra o grupo das mulheres e moças que là estavam sentadas, e re- 
cuando. De repente mudaram o compasso de dua dança para 4/4 ; imedia
tamente as duas moças pintadas de preto se levantaram tomando cada uma 
umdos tocadores pelo braço. começaram a correr junto com eles conservando- 
se sempře um pouco atrás do tocador. O compasío da dança aumentava cada 
vez mais em rapidez. 

Continuamente era o cachirí servido a todos os présentes. Quando o índio 
velho fřnalmente ficou cansado ele entregou о cargo a um dos seus genros, 
fazendo-se servir tambem abundantemente. Ao lado outros se ocupavam de 
assuntos muito diversos : um recitou monotonamente palavras magicas sobre 
um companheiro que estava atacado de malaria. Dois outros sentaram-se, 
tristes e cabisbaixos um em frente do outro, gemendo lamentaçôes funèbres 
pela morte de uma mulher que tinha si do de um e a esposa do outro. Apesar 
de ser cachirí « pouco », estavam tanto os índios como as indias, até a meia 
noite, regularmente bêbados о que se manifestava pelo enfraquecimento dos 
dançadores e о aumento das cantigas até que finalmente, là pelas 3 horas da 
madrugada, о ultimo cantor tinha adormecido na sua rede. Pontualmente as 
5 horas todas já forom outra vez ao rio tomar banho. Desisti de uma visita a 
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Seringa-Cachoeira, ultima maloca dos Hohódene no Uaraná-Igarapé, e voltando 
a nossa ubá que tinha ficado na Uacaricuará-Cachoeira, embarcamos todos e 
voltamos ao Ayari. Passamos pouco depois a divisa entre a lingua Baníua que 
se estende рог todo о Içana e o x\yari até este ponto, pois a primeira maloca dali 
para cima Muçu-Itapéua já pertencente ao dominio da lingua Cobéua. Nesta 
maloca que se levanta a margem esquerda e conta uns 12 habitantes do clan 
Yiboia-Tapuya, fomos regularmente mal recebidos, á maneira de certos Baniuas- 
do Baixo Içana. Apesar de eles terem no girau dois grossos panacús cheios de 
peixes moqueados, nada queriam vender. O dono da casanem se quer mecom- 
primentou fazendo que nâo me via. Resolvi tratal-o da mesma forma. Final- 
mente ele me mandou oferecer alguns moqueados beijus e farinha. A boca da 
noite aproximaram-se dois bonitos moços timidamente ao nosso acampamento. 
Conduziu-os pela mao para о meio de nos, ofereci-lhes um cigarro e combinei 
com eles uma viagem as malocas dos Yiboya-Tapuya, situadas no Alto Ayari,. 
acima da Yacaré-Cachoeira. 

Demoramo-nos о dia seguinte em Macú-Itapéua. Capitâo Felicio chegou 
tambem, cumprimentou-me e seguiu para Yutica depois de pouca demora. 
Pareceme que ele deu aos indios da maloca alguns esclarecimentos sobre 
minha pessôa, pois deste momento em diante trataram-me sensivelmente 
melhor. De tarde chegaram très indios Uanána, pintados de carayarú, que 
tinham vindo por terra do Rio Uaupés por um caminho que entra defronte a 
Mucu-Itapéua, e vem sair na Tapiíra-Yuráu-Cachoeira, pouco acima de Caruru. 
Joaquim e Chico, os dois indios moços Yiboya-Tapuya, logo nos alcançaram 
em sua ubá, quando seguimos viagem pela manhâ seguinte. A Yurupari-Ca- 
choeira onde é necessario descarregar a canôa causou-nos uma demora de uma 
hora. Nas pedras da margem direita existem ali alguns petroglyphos. Pouco 
acima encontramos com uma familia de indios, cinco pessôas em duas ubás. 
Chamei-os e pedi ao chefe informaçôes sobre a sua morada e о clan a que per- 
tencia. Respondendo-me ele porém com manifestas mentiras e risadas disca- 
radas, reprehendi-o e fui-me-embora. 

Outros mais tarde me informaram que ele mora num afluente da margem 
esquerda, Pinima-Igarapé e que era um « Yauára-Tapuya ». Logo adeante topa- 
mos com um pescador solitario em sua ubá : era um índio Uanána de Yutica, 
no rio Uaupés, que se tinha mudado para o Ayarí. Tremia de medo quando 
lhe dirigi a palavra ; falei a ele, alentando, dei-lhe um pequeno présente e pedi 
que me mostrasse о seu sitio, no que ele consentiu imediatamente, entramos 
primeiro numa pequena enseada, o Cubíulago e caminhamos depois meio kilo- 
metro pelo mato para chegar na casa do Uanána, habitada só por ele, sua 
mulher, seu irmâo e quatro filhos. Ele se tinha mudado para o Ayarí, para que 
sua mulher que era Yiboya-Tapuya, estivesse mais perto dos parentes delà. 
Pouco mais acima esta na margem direita outro sitio do mesmo clan habi- 
tado por uma velha, com seus filhos, dois bonitos moços. 

As quatro e meia chegamos no lugar onde desemboca ô caminho que liga 
por terra a aldeia de Yutica ao Ayarí ; о sitio esta desabitado. Deste pont» 
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os meus remadores deviam transportar a minha bagagem para Yutica, vol- 
tando depois a Sâo Felipe pělo Ayarí e Icána abaixo. Enquanto eles fazias 
este transporte por terra eu ia com dois Tapuya visitar as malocas do Alto 
Ayarí para depois atravessar tambem para Yutica. Mandei, portante, desem- 
barcar imediatamente toda a carga e passei a noite escrevendo cartas e tomando 
um vocabulário do dialeto dos Yiboya-Tapuya. 

Cedo pela manhâ seguinte continuei a subida pělo Ayarí com os dois Yiboya- 
Tapuya e meu curumi Joâo. Com pouco chegamos na Yacaré-Cachoeira, cujo 
о bramido tinhamos ouvido já durante a noite toda. Foi ali que Koch-Gruen- 
berg voltou em 1903, pois naquela época nâo havia moradores deste ponto 
para cima. Esta cachoeira é a peior de todas que no Icána e Ayarí tive de pas- 
sar. E preciso levar por terra numa distancia de 200 métros nâo toda a carga 
como tambem a embarcaçâo, sendo a subida do porto de baixo formada por 
um rochedo ingreme de 20 métros de altura. Na margem direita existem tam
bem ali alguns petroglyphos. 

Um pouco abaixo da Castanha-Cachoeira vimos o sítio do mesmo nome, 
habitado por dois indios Yiboya-Tapuya. Passando esta e logo acima a Curua- 
Cachoeira encontramos outro sítio do mesmo clan um pouco para dentro do 
Yacundá-Igarapé, afluente pela margem direita. Dos seus 7 habitantes, só 
estava em casa uma mulher, nâo querendo esperar até que os outros voltassem 
da roça, prometemos fazer outra visita na boita e seguimos. Uma outra maloca 
junto á Yauti-Cachoeira estava abandonada, tendo os seus habitantes em 
numero de cinco feito uma viagem de passeio a Cururu-Poço. 

Pouco depois de meio dia chegamos a outra maloca situada tambem um 
pouco distante da margem num afluente da banda direita, o Tapurú-Iga- 
rapé. Era um comprido rancho com cumieira. Quando me aproximei vi uma 
mocinha fugir para о mato e nâo havia pedido e promessa que a fizesse reapa- 
recer. Uma horrivel trovoada desabou. Duas crianças vieram debaixo da 
chuva correndo para casa, mais assim que perceberam a presença de estranhos, 
fugiram para traz aos gritos. Mandei um dos meus Yiboya-Tapuya atraz delas, 
e logo ele voltou trazendo todos os habitantes do sítio em numero de 6. Como 
nâo havia meio de fazer fogo no porto pedimos licença para fazer a nossa refei- 
çâo dentro da casa, e assim que о tempo melhorou descemos outra vez pělo 
Ayarí abaixo, deixando de visitar uma outra maloca dos Yibóya com 8 habi
tantes, situada na boca de Sacu-Igarape, ainda um bom pedaço mais acima. 
Mal tinhamos embarcado quando cahiu novo temporal refugio na maloca do 
Tapuru-Igarapé cujos habitantes encontramos agora em casa. O dono da ma
loca ofereceu aos seushospedes que entraram molhados e tiritando de frio, cuias 
com tacacá quente e panela com quinhapera, e depois mandou fazer beiju para 
a continuaçâo da nossa viagem. N0 dia seguinte alcançamos antes do meio dia 
о nosso acampamento no porto do caminho para Yutica. Paguei e despachei 
os dois Yiboya-Tapuya e fiquei esperando corn о curumi Joâo que voltassem 
os meus remadores que já tinham levado uma parte da carga para Uaupés. 
Como porém até a manhâ seguinte ninguem aparecesse deixei о curumi com 
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о resto da bagagem e segui só no rumo de Yutica. Este caminho que liga o Ayarí 
ao Uaupés é vereda bastante deficiente de 12 kilometros de comprimento. 
Depois de atravessar alguns igarapezinhos aflu entes do Ayarí, ela segue ser- 
penteando pelo divisor das aguas, em parte coberto de cerrados, atingindo 
com 4 km. uma campina onde se acha um pequeno em mau estado. Imedia- 
tamente depois começam os afluentes do Uaupés, tornando-se о caminho, ao 
menos durante о inverno, em parte extremamente locoso ; raizes entrelaçadas 
em grande quantidade dificultam ali ainda mais a marcha. О que nào é igapé 
esta coberto de cerrado, especialmente um grande trecho pouco antes de se 
chegar a Yutica. Em meio caminho encontrei-me com a minha gente ; eles foram 
caindo ao Ayarí. 

Para buscar о resto da bagagem, e depois despedi-os. Durante 40 dias esti- 
vemos juntos de dia e de noite ; sempře os encontrei com benevolencias de 
liberalidades e como seres iguaes a mim ; no intimo eles tambem reconheceram 
isto tudo pois manifestaram neste sentido por diversas vezes quando pergun- 
tados a meu respeito por outros indios : com tudo a sua atitude para comigo 
foi até ultimo momento só comparavel á de força contra о seu carceireiro ! 

c) Rio Uaupés. 

A aldeia Yutica, onde cheguei no dia 9 de maio, esta situada na margem 
esquerda do Rio Uaupés que ali, desde da boca do Querari até a do Paruri 
forma a divisa entre о Brasil e a Colombia. Junto da aldeia uma ilhota divide 
о rio em dois braços fortemente encachoeirados, a Yutica-Cachoeira. A aldeia, 
que conta 58 habitantes pertencente a tribu Uanána compôe-se de uma maloca 
grande em estilo antigo e 8 casas para uma familia cada, das quaes só 5 estâo 
acabadas e habitadas. Fóra essas habitaçôes de indios existe ali, infelizmente 
a casa do famigerado peruano Julio Cesar Barreto, bastante conhecido na 
Inspetoria pelos seus numerosos crimes. Nâo podendo por isso mais perma- 
necer ali, entregou ele os seus negocios a um brasileiro, Antonio Maia, que là 
mantém uma taberna e cujo os empregados estâo constant emente em caminho 
para extorquir nas malocas dos indios о pagamento das « di vidas » do Barreto 
e para arrumar novas contas nas costas destes infelizes, afim de obrigal-os ao 
serviço do seu patrâo. Enquanto assim, os seus empregados afligem as malocas 
visinhas. Maia pessoalmente emprega о mesmo sistema em Yutica, auxiliado 
por um certo Joào Lima, que os indios me indicaram como dos peores estu- 
pradores de meninas que afligem as suas malocas. Felizmente este Antonio 
Maia desceu para o rio Negro no segundo dia depois da minha chegada em 
Yutica, de onde ele mais tarde voltou com a nomeaçâo de sub-prefeito de poli- 
cia de todo о Uaupés desde a Yauareté até a boca do Querari. Enquanto est eve 
em Yutica andou ele constantemente renhindo pelas casas dos indios e espe
cialmente na do tucháua, reclamando que estivessem-lhes devendo isto e aquilo, 
exigindo serviços e ameaçando os com violencia, constrangindo o tucháua para 
fornecerem remadores etc. Tive com ele uma pequena explicaçâo a respeito do 
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tratamento dos índios quando ele e o seu ilustre companheiro tiveram a petu- 
lancia de arvorar-зе perante mim, a si e os seas amigos, os balateiros colom- 
bianos, em représentantes do progresso e civilisadores dos selvagens. Infeliz- 
mente para ele, porém, encostou no segundo dia da minha estadia um grupo 
destes colombianos de passagem em Yutica um batelâo encostou e třes « caba- 
leros » com caras patibulares, ostentando um arsenal de bandidos, desembar- 
caram. Um deles que alias, me dirigiu a palavra em castelhano, era um cea- 
rense que serve de testa de ferro a estes colombianos quando se trata de « sacar 
índios » em territorio brasileiro. Foram juntos para a taberna de Maia onde 
bebéram cachaça durante a noite toda, obrigando-me a passar boras e horas 
com uma mâo no cano e outra no fecho do meu rifle, pois quando ficaram 
bebados combinaram-se para pegar a força as indias da aldeia, о que nâo fize- 
ram devido aos conselhos do Maia, que lhes lembrava a minha presença, ale- 
gando que nâo se sabia о que papel eu ahi estava desempenhando. Pela manhâ 
estavam todos completamente bêbados. O chefe do grupo, o famigerado Luys 
Reyes, perseguido pela sua propria má conciencia que lhe sugeriu a chimera, 
que os índios estivessem planejando de assasinal-o, armou-se até os dentés, e 
como nào lhe aparecesse nenhum índio na lïente deu um golpe de terçado 
na cabeça de seu socio. О cearense me apresentou o ferido que estava coberto 
de sangue, eu porém neguei peremptoriamente a inter vir enquanto nâo se tr c

itasse dos índios. Depois socegaram, e quando perguntei por eles mais tarde 
para tirar urn instantaneo deles que servisse de enfeite ao présente relatorio, 
eles já tinham partido, caladinhos o quise clandestinamente. Sem a minha pre
sença em Yutica esta visita dos Colombianos teria tornado com certeza um 
aspecto ainda muito peior. 

A tribu dos Uanána, compôe-se de duas divisoes separadas. A primeira 
conta 50 cabeças e habita 5 sitios no Uaupés, acima da bocado Querari, por- 
tanto inteiramente em territorio colombiano. A segunda, composta de 168 cabe
ças habita em 12 estabelecimentos desde o Carapaná-Igarapé, abaixo do Quer
ari, até Periquito-Cachoeira. Suas malocas com 17 pessôas habitam do lado 
da Colombia e os outros do lado do Brasil. Ali as suas aldeias principals sâo 
Yutica com 58 e Caruru com 34 habitantes. N0 tempo da missâo franciscana 
(i860) a primeira contava 84, a segunda 168 cabeças. Para o ano de 1904 Koch 
Gruenberg dá como numero total dos Uanána 500-600 em trinta estabeleci
mentos. Esta tribu ficou portanto, no decorrer dos ultimos 24 anos, reduzida 
a dois quintos dos seus membros. Capitâo Felicio, chefe dos Uanána de Yutica, 
tem duas mas qualidades : mente e bebe cachaça, mas é vivo e inteligente e 
esforçou-se por me ser agradavel tâo bem como ele compreendia. Em todo era 
ele o índio que mais compreensâo mostrou quanto ás minhas intensôes. Ele 
fala pessimamente о portuguêz, mas conhece bem, afóra a lingua materna, a 
lingua gérai, о Deçana, о Cobéua e о Tucano. Quando eu cheguei ele só falou- 
me na construçâo de uma capela e que ele tinha abolido as ceremonias de 
Yurupari ; mais compreendendo logo o meu gosto e respeito as instituiçôes 
antigas da sua tribu, tratou de vir ao encontro dos meus desejos, preparando 
logo uma dança de mascaras em estilo velho. 

Société des Américanistes, 1950. 10 
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Com zelo e dedicaçâo começaram os Uanána os preparativos : nas lages da 
cachoeira batia-se alegremente a entrecasca de tururi para os vestidos de masc
ara, e num rancho aberto furava-se a fogo os canudos de ambaiua que servem 
de bastôes de dança. Entrementes fiz о levantamento do varadouro de Yutica 
ao Ayari e um excursào pělo Uaupés acima até á Yaburú-Cachoeira, do Rio- 
Querarí, tida, ao que parece, sem razâo como limite entre о Brasil e a Colombia. 

Fiz esta última viagem em uma ubá pequena tripulada sómente com um 
homem e dois curumis. Mal tinhamos no dia 18 de Maio, partido de Yutica v 
quando a chuva começou a cahir. A ubá nâo tinha panacarica, mais só uma 
esteira que cobria a bagagem, de maneira que num instante fiquei completa- 
mente molhado, tornando-se о levantamento do rio cada vez maisdincil. Pelas. 
4 horas da tarde, encontramos as duas malocas Uanána : Tainha e Taracuá, 
a pouca distancia uma da outra, na margem brasileira, e resolvemos pernoitar 
na ultima. Igual conosco chegou no porto um grande bando de indios Cobéuas, 
do clan Hohónaua, do rio Cuduyari. Estes indios ostentavam roupas civilisa- 
das que lhes diziam horrivelmente mal, especialmente os lenços enrolados nos. 
seus pescoços entroncados abaixo das caras pintadas de carayurú. Estavam 
em viagem para visitar os parentes das mul hères no Cumá-Igarapé. Um moço 
amavel que falava um poco de castelhano, prestou-se com facilidade para a 
organisaçào de um pequeno vocabulario de seu dialeto. O dia seguinte ama- 
nheceu chovendo. Assim que a chuva cedeu um pouco continuamos a viagem 
mas logo nova chuva começou a desabar, continuando sem interrupçâo. Fui 
forçado a uma verdadeira ginastica para poder fazer a leitura da bussola, mas. 
abrir a caderneta era coisa impossivel. N0 meu desespero lancei mâo da tampa 
da panela e escrevi sobre ela. Até uma da tarde a chuva desceu sem fazer a 
minima pausa. Tiritando de frio e humidade, me lembrava com saudade da 
maloca confortavel que tinhamos deixado. Fmalmente vimos na margem dois 
ranchinhos feitos por viaj antes indios, onde nos abrigamos do máu tempo, refa- 
zen do-nos ao calor de uma fogueira e com uma panelada de mingáu quente. 
Seguimos depois ainda até a Pacu-Cachoeira, pouco abaixo da boča do Quer
arí onde passamos a noite, naturalmente debaixo de chuva. O Querarí, onde 
entramos pela manhâ seguinte, corria fortemente. De tarde chegamos á Yaburú- 
Cachoeira, umas das mais violentas de todas estas zonas. Encontramos uma 
maloca dos Yiboya-Tapuya, a unica que nâo se mudou ainda para о Alto Ayari, 
numa ilha. Os habitantes, 10 pessoas, estavam ausentes, mas conseguimos des- 
cobrir-lhes numa outra casinha deles na margem colombiana. Logo depois che
gou ali vindo do Uaupés, o Tucháua Leopoldino, dos Tariana, de Yauareté ; 
ao todo duas pessôas numa ubá grande e duas canoinhas ; vieram. de uma 
visita que ele tinha ťeito ao cunhado do tucháua, na boca do Cuduyari. 

Na madrugada seguinte começamos a descida pělo Querarí e Uaupés debaixo- 
de chuva, e como os meus remadores para se aquentar trabalhavam coma 
possessos chegamos pouco depois das duas horas em Yutica. Encontrei ali os. 
Uanána trabalhando com estranha dedicaçâo na ornamentaçâo das suas mas
caras de dança e das ambaíuas. O meu apelo ao seu talento artistico nâo tinha. 
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sido debalde ; era agora uma verdadeira orgia de ornamentos. Com infinito 
cuidado e paciencia eles traçavam linha por linha, assentavam ponto por ponto, 
para encher os pianos. Nos seus rostos estavam estampada a satisfaçâo que 
sentiam no seu trabalho. Jamais enfrentei de uma maneira tâo palpavel aquele 
primitivo gesto de arte, cuja manifestaçâo sâo o encanto do ethnologo, como 
aqui, num dos seus últimos baluartes, no Rio Uaupés. O tempo moderno che- 
gou que transforme o selvagem livre num escravo, espesinhando os seus sen- 
timentos elevados e com eles o seu prazer de vida. Do alto Uaupés desce a 
tirania aniquiladora dos balateiros colombianos, enquanto do Rio Negro vem 
subindo a influencia da missâo catolica, sufocando todas estas manifestaçôes 
da arte primitiva, ligada inseparavelmente ás ceremonias pagâs destes índios. 
Os Uanána e os Cobéuas, seus visinhos pělo lado de cima, sâo hoje os únicos 
índios que ainda conservam as danças de mascaras. 

As ambaíuas, fulgentes na sua ornamentaçâo fresca, já formavam uma car- 
reira comprida : os meus recursos de certo nâo davam mais para adquerir tudo 
isto depois da festa, como eu queira. 

De noite foi о Capitào Felicio comigo á maloca grande construida um pouco 
atraz das outras casas : seis moços estavam em pé ao longo do énorme coxo 
de cachiri, passando ambas as màos vagarosamente pelo liquido e esmagando 
entre os dedos qualquer caroço que encontravam. Depois de repente começa- 
ram a esíregar o cachiri entre as palmas das màos num certo compasso, о que 
producia um chilro carateristico. Finalmente os moços se afastaram e um 
numero igual de moças continuaram о mesmo trabalho, pouco a pouco ajun- 
tou-se em Yutica um bom numero de índios vindos de outra parte : Uanána 
dos sitios visinhos que traziam mascaras e ambaíuas, o tucháua Leopoldino 
com os seus Tariána, os Hoîionaua-Cobéua e alguns Yibóya-Tapuya do Rio 
Ayari. Pela manhâ do dia seguinte trabalhavam ainda com afinco no acaba- 
mento das mascaras, utilizadas no fim do periodo de luto. Como, porém, 
aquela festa que eu assistim em Yutica, nâo fosse organisada por este motivo 
mas ?im porque eu tinha mostrado interesse em conhecer os costumes antigos 
dos Uanána, tendo motivo para supôr que as cerimonias, ao menos quanto ás 
danças de mascara, nâo tivessem sido executadas com todo о rigor necessario. 
Tambem nâo consegui penetrar nas idéas e mythos que formám a base de 
taes ceremonias, no curto espaço de tempo que me demorei entre o Uanána.. 

О Capitâo Felicio falhou neste ponto por completo, e os outros tambem ali 
nâo se sahiam jamais do seu retrahimento desconfiado. Os dançadores de masc
ara, em numero de dois sahiam da casa onde tinham se preparado, marchando 
uma columa de dois em dois para о terreiro da maloca, guiados por uma mas
cara de borboleta. As outras mascaras representavam 2 aracús, 2 papagaios, 
2 demonios Tenemené, 2 peixes arauiri e 2 andorinhas. Os papagaios traziam 
bastôes com chocalhos de caroços de piquiá amarrados abaixo da ponta, os 
Aracús compridas varas duplas e os Tenemené simples cacetes. A borboleta, 
soltando um prolongado « oh ! » e batendo com uns chocalhos numa cuia enfei- 
tada com penugens de gaviâo, corria com passinhos curtos e ligeiros pelo ter- 
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reiro, descrevendo voltas, enquanto os outros pares dançavam para deante 
e para traz. Depois avançavam contra a porta da frente da maloca, batendo 
furiosamente com os seus paus nos batentes. Depois de fazer a mesma scena 
na porta de traz, eles entraram na maloca onde continuaram a dança ■ — os 
papagaios com os passinhos curtos e o corpo inclinado para diante, os outros 
marchando com passos regulares : a borboleta, de quando em quando, dava 
о seu vôo carateristico. Agora chegaram, guiados por uma mascarade Arauiri, 
os dois Tenemené, na porta da frente, onde cruzaram os seus bastôes. Os de 
dentro chefiados pela borboleta pareciam querer impedir-lhes a entrada, amea- 
çando-os com as suas varas e batendo com elas na ombreira da porta. Depois 
dançaram os dois grupos, tanto о de dentro da maloca como о de fóra. Final- 

■ mente aqueles tiraťam as suas vertimentas de mascaras, pendurando-as em 
varas fincadas numa linha para este fim. Os très de fóra entraram, dançando 
um pouco dentro da maloca e se despiram tambem. Depois de descançar ves- 
tiam novamente as mascaras, e os Aracus representaram a « dança das jacinas » : 
O-Ipipi kamáni kararári. Karararí ! Karararí ! Karararí ! wake ! pulando um 
atraz do outro. Depois dançaram os dois papagaios, cara com cara, e segu- 
rando nasmâos um pequeno bastâo. Entretanto os outros homens, sentados 
ao lado do énorme coxo de cachirí, perto da porta de traz, começaram os pre- 
parativos para a dança com o acangatára. Um sentou-se no seu banquinho, 
fincou a lança deante de si no châo e começou a tirar de uma grande caixa de 
palha os seus enfeites para a dança, para escolher as peças convenientes. 8 acan- 
gatáres ele amarrou na haste da lança e 7 penachos de plumas de garça ele 
fincou no châo, emdepois ficou estalado sem saber que ele dévia escolher, 
precisamente um janota deante de sua coleçâo de gravatas : un outro em pé, 
enfeitava-se com missangas, enquanto sua mulher lhe enfeitava as coxas e a 
barriga com ornamentos de carayuru, empregando para isto um instrumento 
de très dentés. Dois outros se sentar em junto num banco e começaram a 
tocar as suas flautas de Pan. 

Outra vez os Papagaios dançaram cantando pela maloca : « Kenariwa yaka- 
kawé ; — Kariwa yakawa ! — Kariwa yakawa ! • — Malitéka-téca 0-0. » Depois 
dançaram tambem os Aracús e os Tenemené : « Kamaka Dyali kamamaká- 
dyali ! »Enfim apareceram novamente os papagaios pulando com os pés juntos, 
um ao lado do outro : « Ti-ti-ti ! » Depois dançaram cada um separado, cantando. 

Neste meio tempo os dançadores de acangatára acabaram de enfeitar-se. As 
seis horas da tarde formaram, em numero de 18, no terreiro, e, com um grito 
prolongado : « E-e » marcharam para dentro da maloca. 

A mâo esquerda sobre о hombro direito do visinho, a ambaiua na mâo 
direita, formaram um semicírculo. O chefe da dança, no centro, armádo de 
escudo e lança maracá, fez tinir esta, batendo a sua haste fortemente contra о 
hombro direito. Os dançadores fizeram alguns passos para direita e para e

squerda e romperam com assobíos estridentes e prolongados ; depois começa
ram a cantar e a dançar em roda : dois passos para um lado dois no mesmo 
lugar e sempře batendo fortemente corn о pé direito. 
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No fim desta dança ouviu-se outra vez aqueles assobíos estridentes ; depois 
ofereceram cachirí aos dançadores. Entâo as moças, das quaes algumas esta- 
vam ornadas de tanguinhas de missangas e ligas abaixo dos joelhos, começa- 
ram tam bem a tomar parte na dança ; abraçavam-no pela cintura. 

Quando, no fim desta dança, eles se retiraram, bateram os homens duas vezes 
fortemente e gritando corn о pé para frente, e, correndo para traz, debandaram. 

Dois dançadores de mascaras apareceram agora enquanto nos fundos da 
maloca, dois tocadores de flauta de Pan correram para là e para cá. No meio 
da casa sentou-se um homem com um escudo no braço atraz de um pote de 
capi do quai ele serviu os homens que sucessivamente se chegaram a ele. Os 
tocadores de flauta de Pan mudaram o compasso para um trote legeiro batendo 
com entusiasmo como pé direito, e imediatamente duas mocinhas agrâram-se 
nos seus braços correndo com eles de maneira que ficavam sempře meio atraz 
dos seus cavalheiros. 

Os dançadores de acangatára começaram a sua segunda dança ; como 
sempře, iam primeiro todos a convidar os présentes, um por um, para tomar 
parte. Primeiro dançavam ao redor do grupo das mulheres e moças sentadas, 
deante do quai ardia uma fogueira ; mas logo estas se levantaram para fazer 
parte. Dois pares de dançadores se moviam no centro para là e para cá. Os 
outros formaram um semi-círculo, cantando em voz baixa. As mulheres dan
çavam, dando-se as mâos atraz das costas dos homens. 

A dança começou a andar em roda e progressivamente о compasso tornou-se 
tâo rapido que as mulheres nâo mais poderam acompanhalos, e tiveram de 
sahir da roda. Estas danças de acangatára sâo sérias e graves, quasi tristes. 

N0 meio da roda, em pé, imovel, uma mulher solta de tempo em tempo 
dava um grito alto e prolongado por 15-20 segundos (verificado com relogio) 
mantendo a mesma nota com a mesma força até o fim do grito. 

As nove horas e meia, très pares de dançadores de flauta de Pan represen- 
taram uma dança fogosa, correndo em circulo com extreme rapidez e trocando 
as suas damas, arrojando-as de si para о outro cavalheiro no quai elas se agar- 
ravam com notavel destreza, aguentando até o fim com visivel entusiasmo. 

Umas caras de Tenemené apareceu só no meio da maloca. Atirou com uma 
bola de emvira representando uma fruta silvestre, para o ar, correu aos pulos 
atraz delà para apanhal-a, bateu-a contra о joelho e о esteio e fingiu comel-a 
e depois do que sahiu da maloca dançando e cantando. 

Logo, apareceram no terreiro 7 mascaras com tochas de páu candêa acesas. 
Cantando uma móda animada e batendo com estrondo com o pé direito eles 
entraram e sahiram dançando. Segundo compreendi representavam demonios 
que com as suas tochas matavam de noite as sauvas que perseguem as plan- 
taçôes. Pela madrugada começaram outra vez as danças de acangatáras ; os 
homens, em pé, parados, formavam um semi-círculo, cantando em voz baixa 
como se fosse oraçâo. 

Apareceram depois très homens : um trazia o acangatára na cabeça, escudo 
e lança nas mâos, outros trazia cacetes e lenços na cabeça. Dançaram deante 
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do semi-circulo dos outros, sahiram depois pela porta da frente e apareceram 
na de traz, espiando para dentro da maloca enquanto dançavam de um lado 
para о outro em posiçâo de quem espreita alguma coisa. De repente correram 
para dentro e, passando pelo semi-circulo dos dançadores sahiram outra vez 
pela porta da frente. Quando repetiram esta pantomima pela segunda e terceira 
vez, о que estava armádo de escudo e lança agarrou uma mulher pela cin- 
tura e levou-a consigo para fóra. Si compreendi bem, representavam a che- 
gada de indios de uma outra naçâo, vinda do mato. 

О termo final da festa foi ás 9 horas da manhâ uma dança de phallo. Os dan
çadores de mascaras, encostando no ventre énormes phallos torcidos grosseira- 
mente de em'/ira, começaram a pular pelo terreiro, um atraz do outro e acom- 
panhando cada pulo com um forte «Hum », com grande gaudio das mulheres 
€ moças que estavam présentes. Eles entraram na maloca onde sopravam e 
abanavam os seus phallos, avançando depois debaixo de um Hé ! ameaçador 
e movimentos de coito contra as espectadores que fugiam para о terreiro aos 
gritos. Os dançadores рэгет contemplavam e acariciavam agora os seus phall
os, mostrando-os uns aos outros debaixo de comentários obcenos e fazendo-os 
cheirar. 

Por fim avançaram tambem contra os homens présentes, pelo modo acima 
descrito ; estes porém, riam-se e nâo faziam conta. Pelas 9 horas e msia da 
manhâ tudo estava acabado ; a maloca e о terreiro ficaram silencio : os parti
cipantes da festa foram para casa onde passaram о resto do dia dormindo. N0 
dia 21 de maio parti de Yutica, descendu pelo Uaupés. Apezar de uma demora 
de 12 dias nesta maloca e em despeito da disposiçâo relativamente favoravel 
do Capitào Felicio nâo consegui entrar em relaçoes satisfatorias corn a maio- 
ria dos moradores. Ainda no ultimo dia antes de minha partida, entrando eu 
na maloca grande, tive de ver uma moça, que cheia de susto devido á minha 
chegada, subiu por um esteio para se esconder debaixo da coberta da casa ; о 
tucháua Felicio, se me tratou corn tanta atençâo, nâo o fez seguramente por 
mera simpatia ; queria predispor-me para о seu fim о quai era de atiçar-me 
contra os civilisados, seus inimigos. Todos os meios, especialmente tambem 
as mentiras mais palpaveis ele empregava para isso mais se eu por-ventura 
me tivesse saido mal de qualquer conflito provocado desta maneira, estou 
convencido de que ele e os seus Uanána teriam se regosijado corn um tal 
resultado, tanto como no caso contrario, porque enfim eu era para eles um civi- 
lisado e um inimigo tambem. O tucháua Felicio me forneceu uma ubá grande 
e cinco tripulantes para continuaçâo de minha viagem, até Yauareté ; mas seus 
homens deram prova de um medo das cachoeiras e uma falta de prática em 
vencel-as que eu muito extranhei em indios moradores de um rio encachoei- 
rado. Passamos cêdo á Yacaré-Cachoeira chegando logo depois á cachoeira 
mais forte que vi em toda minha viagem : Taiíra-yuaráu. Gastamos para ven- 
cel-a 6 horas. A ubá tem de ser arrastada por terra com muito trabalho. 

O tucháua Leopoldino, dos Tariána, alcançou-nos, fazendo admirar a pres- 
teza e naturalidade com que os seus rapazes deram conta da cachoeira. 
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Muito antes de nos ele seguiu rio abaixo. As 4 horas passamos ainda a Matapi- 
Cachoeira onde se arrasta a embarcaçâo, apenas alguns métros por cima das 
lages, e meia hora depois encostamos a ubá no porto da aldeia de Carurú. 
Koch-Gruenberg, que por duas vezes visitara esta aldeia, deu-se alí muito bem 
■enquanto que ele se queixava da falta de honestidade dos Uanána de Yutica. 
E neste ponto nâo tenho queixa de nenhuma naçâo das que visitei nesta 
viagem. О Gomes, o tucháua de Carúru que nâo fala uma única palavra de 
portuguêz, recebeu-me bem, e toda a sua gente chegou-se para comprimentar- 
me. Quando, porém, mais tarde quiz fotografal-os eles se esquivaram com pou- 
■cas excepçôes e nem o tucháua era capaz de reunil-os deante do aparelho o 
•que aborrêce-o visivelmente. Recebi alí a visita de uma india Uanána com sua 
filha ambas bastante civilisadas, pois tinham passado alguns anos em S. Gab
riel. Num portuguez sofrivel desembanhou a lingua sobre os civilisados, pro- 
cedimentos este que precisamente da parte delà me parecia pouco justificavel. 
Indias civilisadas como estas, sâo vantagëns duvidosas para uma maloca : pri- 
meiro julgam-se infinitamente alem dos seus parentes brutos, e bastante ladi- 
nas para tirar por sua conta o-maior proveito possivel das suas relaçôes com 
os civilisados. Logo, porém, que os seus negocios vâo mal — o que mais cêdo 
ou mais tarde sempře acontece — elas gritam pělo tucháua ou pelo Ssrviço de 
Proteçâo aos Indios, para que estes lhes desembrulhem as suas questôes par- 
ticulares as mais das vezes pouco asseadas, respectivamente para jogar estas 
autoridades contra os seus ex-amantes, etc. Infinitamente mais merecedora de 
simpatia me parecia a filha do tucháua Gomes, Dyá-wano, bonita moça, de 
um porte sereno e meigo ; segundo о рае delà me contou, ela foi vitima de um 
■colombiano Luys Reyes, que a estuprou na idade de 10 anos.Tanto aqui como 
já em Yutica achei os moradores profundamente amedrontados com as amea- 
ças daquele colombiano que, de descida, havia dito que na subida ele apanha- 
ria as meninas e moças para carregalas para a Colombia. Os indios pediram- 
me com instancia que ficasse na aldeia at é* que os colombianos tivessem pas
sado. Como eu nâo tinha certesa quando estes tencionavam subir, nâo pude 
satisfazer este pedido. Deixar nas mâos dos Tucháuas cartas minhas exigindo 
dos colombianos respeito ás pessoas e propriedades dos indios, como estes me 
sugeriram, teria sido inutil ; r eso lvi pois tentar intimidalos repreendendo amea- 
çando-os desassombradamente assim que com eles me encontrasse em viagem. 

Pela manhâ do dia 23 deixei a aldeia do Carurú. O Uaupés forma dali para 
baixo uma única cachoeira, formidavel e perigossisima. Atravessamos para um 
porto na margem oposta, um pouco acima da aldeia e carregamos toda a carga 
por terra por caminho de mais de um kilometro de comprimento, até outro 
porto abaixo da Yandú^Cachoeira. A nossa ubá tambem tivemos de arrastar 
por um outro caminho numa distancia de uns 600 métros. O tucháua Gomes 
com seu filho Mandu Alexandre, bonito moço de compleiçâo atletica e mais 
dois outros Uanána de Carurú, vieram voluntariamente ao nosso auxilio. 

Na Arára-Cachoeira que se segue imediatamente, junto da pedra onde se 
-acham gravadas as figuras dos aráras, faltou muito pouco que naufragassemos. 
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Gomes na sua ubá desceu numa carreira vertiginosa na nossa frente para mos- 
trar-nos о caminho, piloteando a sua embarcaçâo com destreza e clama de 
maneira que entrasse num remanso imediatamente acima do tombo da 
cachoeira. Os meus remadores seguiram, timidamente e irresolutos. Desgover- 
nada, a nossa ubá foi arrastada pela correnteza por debaixo de uma das arvores 
que se debruçavam da margem, e que lhes arrancou a panacarica. A embar
caçâo se atravessou e desceu sem remedio para о tombo da cachoeira. Já no 
ultimo momento porém conseguiu o nosso piloto pegar a mâo de Mandu 
Alexandre que este lhe estendia da prôa da sua ubá, imprensada por ele propo- 
sitalmente atraz de um tronco de arvore. Com esforço sobrehumano os dois se 
aguentaram agarrados com ambas as mâos e segurando as embarcaçâos com 
os joelhos até que os remadores, trabalhando desesperadamente conseguissem 
que a canôa entrasse no remanso, já prestes a se alagar. Uma trovoada ter- 
rivel desabava. A bagagem sem abrigo da pamacarica ficou completamente 
molhada, sem se falarem nos que já estavamos pela luta com a cachoeira. 
Quando ela terminou troquei dois dos remadores de Yutica por gente de Carurú, 
e logo tudo correu sem dificuldades. Sem mais incidentes passamos a Yapú e a 
Periquito-Cachoeira. Junto desta ultima achasena margem colombiana a ultima 
malóca dos Uanánas. Passamos a noite em Panapaná, primeira maloca dos 
Yurupari-Tapuya, com 12 habitantes, situadana margem brasileira onde mandei 
fazer nova panacarica para nossa ubá. 

Na manhâ seguinte, pouco depois da minha partida do Panapaná avistei de 
repente très grandes batelôes colombianos subindo pela margem direita ; no 
ultimo reconheci о Luys Reyes. Atravessei para o lado deles, e fazendo parar o 
batelâo exigi-lhe satisfaçâo pelo seu procedimento contra os indios de Yutica 
e Carurú, ele porém me respondeu que nâo aceitava reclamaçôes e que as fizesse 
eu junto ao meu governo. 

Respondi-lhe que já sabia que ele contava com isso, e que naturalmente 
havia de dar conta dos seus desatinos ás autoridades compétentes, mas que 
enquanto estas nâo agissem eu consideraria qualquer ofensa ao indio como 
feitas a mim pessoalmente, e como tal a vingaria. Isto fez com que ele mu- 
dasse de conversa. Assegurando-me que nunca tinha cometido nenhum desa- 
tino contra os indios e chamando para testemunhas disto « um cidadâo brasi- 
leiro » : о tal cearense, que, como sempře vinha em sua companhia. 

Virei a proa e continuei a viagem : os colombianos porém se vinaram da 
repreensâo, obrigando debaixo de tiros, dois curumis do tucháua Leopoldino 
de Yauareté que vinham atraz numa ubá, a cahirem n'agua para se salvarem 
a nado. 

Passamos mais outra dos Yurupari-Tapuya junto de Iuacá-Cachoeira onde 
residem 12 pessoas ; uma terceira com 3 habitantes sómente, acha-se um pouco 
afastada da margem do'rio, no Yapecu-Igarapé. 

Talvez que pertencem a esta tribu tambem os habitantes de uma maloca na 
margem do Uariua-Igarapé em territorio colombiano em numero de 10 e que 
me foram dados como Tariána. Mas uns 15 Yurupari-Tapuya, habitam em 



RECONHECTMENTO DOS RIOS IÇANA, AYARÍ E UAUPES 1 53 

3 sitios no Alto Yauiri e individuos avulsos desta tribo entre os Hohódene do 
Alto Cubate. Em todo о caso esta tribu hoje nâo conta mais que quando muito 
60 cabeças ; segundo Koch-Gruenberg eles eram em numero de 150 em 1904. 
Eles nâo sâo identicos com a tribu do mesmo nome que habita na regiâo de 
Sanť Ana, no Rio Içana, e que na sua propria lingua se cháma « Mapátse-dáke- 
nai » enquanto a auto denominaçâo dos Yuruparí-Tapuya do Uaupés é 
« Lyeine ». 

Em Mira-piréra-Ponta encontramos o primeiro sítio de indios de lingua 
Tucano, pertencentes aos Uça-Tapuya, em cuja aldeia principal junta da 
Umari-Cachoeira é composta de 5 casas com 40 habitantes, nos passamos a 
noite. Um sítio com 8 pessoas acha-se no lado colombiano no Paranapána- 
Igarapé. Toda a tribu dos Uça-Tapuya conta hoje 82 almas, pelo que parece 
que nao diminuiram muito, pois Koch-Gruenberg os cita em 1904 com menos 
de 100, dando-lhe porém erroneamente o nome de Uina-Tapuya. 

Quasi todos os homens de Umari-Cachoeira tinham ido com os colombianos, 
se voluntariamente ou obrigados eu nâo pude saber bem, pois os moradores 
restantes se mostraram naturalmente retrahidos e desconfiados. 

Na volta grande que о Rio Uaupés descreve abaixo da Umari-Cachoeira 
começa о territorio da tribu Tariána, a zona mais povoada de todo о Uaupés. 
14 estabelecimentos desta tribu (inclusive um no baixo Papuri) com 279 habi
tantes encontra-se num trecho do rio, que em linha reta nao tem mais que 2 kilo 
metros. Sómente um sítio, Anayá-rúa com 12 pessoas esta situado em territorio 
colombiano. 

Depois de vencermos algumas cachoeiras pouco importantes mas que deram 
bastante que fazer á inexperiencia dos meus remadores de Yutica, chegamos 
ás 8 e meia na grande Yauareté-Cachoeira. Na margem direita, sobre a ponta 
de terra alta formada pela confluencia do Papuri corn о Uaupés aparecem umas 
barracas em alinhamento : o posto fiscal colombiano ; deste ponto para baixo 
ambas as margens do Uaupés pertencem ao Brasil, seguida a fronteira da 
Colombia em rumo Oeste pelo curso do Papuri. Todas as embarcaçôes tem de 
ser descarregadas ali, passando-se a carga pela margem colombiana para о 
porto de baixo. O chefe do posto. Dr. Aurelio me recebeu cortezmente enquanto 
eu esperava que uma canôa da visinha aldeia viesse buscar a min e a minha 
bagagem pois como os meus remadores tinham de voltar dali, nâo quiz pas- 
sar a ubá deles pela cachoeira. Neste ponto ha um destacamento policial de 
5 praças. Do terreiro gosa-se de uma bonita vista do rio e das malocas do lado 
brasileiro, do lado da Colombia nâo se vê uma única siquer. 

Devido a esta falta de indios produtores estâo os habitantes do posto em 
compléta dependencia do Brasil, vendo-se forçosamente a comprar dos indios 
brasileiros a farinha, banana e outros alimentos. Apesar disto eles as vezes 
nâo consegusm dominar por completo a sua perversidade habituai, atirando 
sem motivo sobre os indios brasileiros, que sobem ou descem pela margem 
direita do Papurí, sob o pretesto de se tratar de indios colombianos, obrigados 
a encostar no posto. 
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A aldeia Yauareté esta situada na margem direita, um pouco abaixo da foz 
do Papurí, e compôe-se de 8 casinhas imitando a construçâo dos civilisados, dos 
quaes alguns ainda nâo estâo acabadas. Conta 51 habitantes debaixo do Tu- 
cháua Leopoldino, homen obsequioso e tratavel, que fala sofrivelmente o por- 
tuguêz. Poucas centenas de métros pelo rio abaixo e separado da de Yauareté 
por um igarapezinho, esta a maloca Arapaço-Ponta, uma casa grande em 
estilo antigo com 48 habitantes, debaixo do tucháua Nicolau, que reuniu em 
torno de si a parte mais conservadora da tribu. Finalmente acha-se em frente 
a Yauareté na margem esquerda do Uaupés a maloca Mandii-Ponta com 9, e 
um pouco acima damesma margem as très casas de Uira-uaçu-Ponta com 
15 pessôas. 

Na ponta de terra oposta ao posto colombiano vê-se um sobrado barreado, 
cercado de varanda, о « Posto do S. P. I. », levantado alí pelo ex-delegado José 
Brandâo ; a sua construçâo é um tanto deficiente. Demorei-me 6 dias em Yauar
eté. Nesta aldeia e dali para baixo, achei os indios menos retraidos que do 
Àlto-Uaupés, sem dúvida por nâo se acharem mais tâo expostos aos máus tra- 
tos dos colombianos. O tucháua Leopoldino frequentemente me convidava 
para o cachirí e a quinhapara, e о quarto que seu irmâo me cédera para mora- 
dia estava ssmpre cheio de visitantes, especialmente rapazes, mas que nunca 
se comportavam mal. Entre todos os indios do Uaupés com que tratei nesta 
viagem o tucháua Leopoldino e a sua mulher foram as pessoas mais agrada- 
veis, о que alias nâo significa tant a coisa. 

Nos dias 28 e 29 de maio empreendi um excursâo de Yauareté, visitando 
uns indios Macu moradores a 16 kilometros do Sul, no centro das terras, para 
o lado do Yapú-Igarapé. Descendo primeiro o Uaupés em canôa até a boča do 
Yuí-Igarapé, alcançei por terra a um kilometro e meio da margem do rio uma 
maloca dos Pirá-Tapuya com 20 habitantes, onde arranjei um guia. Passando 
o Yuí-Igarapé třes vezeš, marchamos pela mata, chegando depois de 4 horas 
a um rancho numa roça, onde encontramos um Macú velho e uma mulher 
doente com uma criancinha. Pouco adiante estava uma maloca maior com 
parades de entrecasca de páu, igual as malocas mais desleixadas dos Tariána. 
Tambem os habitantes, uns 20 talvez nâo tinham, afóra de sua lingua, nada 
mais da civilisaçâo primitiva dos Macús, nem siquer a fabricaçâo de cestos de 
cipó em technica espiral, tâo caracteristica para esta tribo. Nâo vi uma única 
peça que valesse a pěna da aquisiçâo : os seus trastes nâo se distinguiam dos 
de Tariána ou Pirá-Tapuya mais pobres. O tucháua Leopoldino qualificou estes 
Macús, com tambem alias os Yuruparí-Tapuya, como seus « escravos ». O seu 
maior contacte porém nem é com Yauareté mas com a aldeia Yuquira-rape- 
cúma dos Curauá-Tapuya, da quai eles ficam mais perto. 

Vi-me obrigado a renunciar a uma investigaçâo mais minuciosa dos indios 
abaixo de Yauareté bem como á visita dos rios Papurí e Tiquié porque com 
excepçâo de alguns machados e terçados, as minhas mercadorias de troca, 
e especialmente as muidezas para o pagamento das numerosas pequenas neces- 
sidades, estavam esgotadas. Por f elicidade consegui que o tucháua Leopoldino 
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me arranjasse uma canôa com 5 remadores Tariána para me deixar em Sâo 
Gabriel no Rio Negro, nas condiçôes de eu lhes fazer o pagamento là, onde a 
■exist encia de uma casa de corner cio me permitia. 

N0 dia 31 de maio partimos pela manhâ de Yauareté, passando logo abaixo 
a Araripirá-Cachoeira, onde se achá o ultimo estabelecimento dos Tariána de 
cima, com 20 habitantes. A pequena maloca Yacitára, pouco mais abaixo, já 
pertence, com os seus 5 habitantes, á tribu dos Pirá-Tapuya, assim como Acan- 
gatara-Ponta e Uaracu-Ponta, mais abaixo ainda, e duas outras malocas um 
pouco afastadas da margem direita nos Igarapés Sumauma e Yurupari. 
Abaixo desta fraçâo dos Pirá-Tapuya, habitam os Curauá-Tapuya que falam a 
lingua Tucaňo, em dois estabelecimentos apenas, na margem direita ; uma 
pequena maloca dentro do Anána-Cachoeira e о povoado relativamente impo- 
tante de Yuquira-rapecuma que consiste de 7 casas em estilo civilisado, alin- 
hadas. O tucháua da aldeia já ha mezes se havia mudado para junto do seu 
genro na margem do Rio Negro. О seu tenente, que fala regularmente о portu- 
guêz recebeu-me bem quando me refuguei de um forte temporal para a sua 
casa. 

Abaixo dos Curaná-Tapuya, começam os estabelecimentos dos Arapaço, tribu 
que igualmente fala o Tucano, em numero de 8, todos colocados diretamente 
sobre a margem do Uaupés : Paraná-iuíca, Loiro-rapecúma, Micuí-rapecúma, 
Uaturá-Ponta, Uaramâ-Ponta (ounico de importancia), composta de 4 casas, e 
Iutú-rapecúma. Pelas 5 da tarde chegamos á primeira maloca dos Tariána de 
baixo, situada a um kilometro de Uaupés, na margem do Tamanduá-Igarapé. 

Pela manhà seguinte passamos por uma casinha em frente á ponta inferior 
da Curupira-Capuáma, habitada por dois irmâos da tribu dos Yi-Tapuya, que 
tambem falam a lingua Tucano, e encostamos em uma possante maloca Tariána 
junto da boča do Cigarra-Igarapé. Esta casa media exatamente 20 métros de 
frente por 30 de fundos, sendo a sua altura nâo inferior a 10 métros, formando 
assim um soberbo exemplo de architetura indigena. 

Ainda antes do mèio dia alcançamos a aldeia Urubúquara na margem es- 
•querda pouco acima da cachoeira do mesmo nome. Ela se compôe de 2 casas 
em estilo civiiisado, uma maloca, uma capelazinha e uma pequena casa para 
hospedagem do padre que ás vezes visita esta aldeia. Surpreendi os índios alí 
precisamente no começo de uma festa de cachirí. Na porta da maloca esta se 
dando a recepçâo dos índios vindos de fora, enquanto as mulheres estes ainda 
se pintavam no porto. Os recenvindos formavam uma fileira, um atraz do 
outro na entrada da maloca, cada um corn о seu |arco ou com um bastâo na 
mâo, о chefe corn о escudo e a lança. 

Os habitantes masculinos da maloca em formatura identica, vinham deva- 
gar ao encontro dos visitantes passaňdo rente ao lado direito deles de maneira 
que cada um de uma fileira podesse comprimentar cada um de outra fileira 
e trocar com ele algumas frases convencionaes em lingua que hoje esta pratica- 
mente morta, ainda se conserva sendo em todos os demais casos substituidas 
pelo Tucano. 
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Ficando parádo na porta, pedi aos indios que nâo interrompessem a ceri- 
monia. Timidamente, e submissos aproximaram-se de mim os tucháuas para 
pedir-me desculpa : era a ultima vez que eles festejavam uma festa de cachirí 
pelo estilo antigo ; era a despedida dos costumes dos seus paes. Assim que ela 
estivesse acabada iam destruir os seus enfeites de dança e tratar de construir 
em logar da maloca casinhas arrumadas, conforme o governo lhes tinha orde- 
nado pela boca de « Joâo Padre ». 

Em resposta nâo pude deixar de lhes explicar que о governo nào prohibe as 
festas dos indios tâo pouco como as dos padres e outros civilisados, contanto 
que nâo haj a desordens ; que eu pessoalmente achava lindissimos os seus enfeites 
de dança, muito mais lindos que os trapos da civilisaçâo e que a sua soberba 
maloca era muito melhor que as gaiolas dos civilisados. Entâo o tucháua Bara- 
tinha amarrou a sua propria rede para mim num canto da maloca de onde eu 
podesse observar tudo bem, mandou-me sentar e descançar da viagem, cuidou 
que eu fosse servido de cachirí convidando-me até para o cápi. De vez em 
quando ele se sentava um pouco ao meu lado para ouvir a minha opiniâo sobre 
о correr da festa. Muito menos simpatico mostrou-se um tal Manduca Silva, 
chefe da maloca de Cigarra-Igarapé, individuo já idoso. com uma cara de 
gatuno, metido numa camisa nova e paletot preto, balançando um chapeu- 
zinho de palha sobre uma orelha. Falador insuportavel, ele se atravessava 
adeante de qualquer indio que comigo quizesse conservar, ridicularizan do-os 
como selvagens despresiveis e enchendo-me os ouvidos com uma micelania de 
ordens do governo, ordens da Missâo e decisôes do seu proprio bestunto. E' um 
conversador presumido e intrigante, sem nenhum valor, contra о quai devo 
prévenir a Inspetoria, para que esta nâo lhe concéda prestigio com prejuizo da 
autoridade dos chefes Tariánas. 

Na maloca Urubúquara o cachirí era servido рог 6 moços festivamente enfei- 
tados. Com uma cuia cheia em cada mâo, eles se aproximavam, como coxeando,. 
batendo fortemente corn о pé direito e descrevendo voltas, e formavam f rente 
deante dos que estavam sentados, e cada um servia um deles. Neste meio 
tempo o dono da casa com um escudo no braço, acocorou-se no meio da maloca 
atraz da panela de cápi coberta de folhas de bananeira. Os homens aprox
imaram-se de dois em dois, recebendo cada um duas pequeninas cuias de cápi 
e depois uma cuia de cachirí para tirar da boca о gosto extremamente amargo 
de cápi. Depois de terem bebido costumavam avançar alguns passos com a 
lança ou uma vara em riste como se estivessem espreitando alguma coisa. 

Batendo de repente fortemente com o pé pareciam eles alvejar um objeto 
no châo adeante de si, brandindo a arma, voltavam-se para traz. Segundo me 
explicaram, o cápi évita que os homens briguem quando ficam quentes do cachirí. 

Pelas 4 horas da tarde começou a dança. Os homens dançavam de acangatara, 
mocinhos e mocinhas dedicaram-se com ardor á sua dança predileta ao som da 
flauta de Pan. O aspecto destes indios, livres dos vestidos ridiculos da civil
isaçâo, soberbos na sua nudez, realçando pelos enfeites de penas e a pintura, 
era extremamente belo e pitoresco, e eu nâo pude deixar de me indagar com. 
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a idéa que esta festa podia ser de fato a ultima děste genero, porque eu ia me 
embora no dia seguinte, mas « Joáo Padre » ficava. 

Junto a aldeia, o RioUaupss divide-se em dois braços. O direito esta entu- 
pido pela intransitavel Urubúquara- Cachoeira, o esquerdo рог onde descemos, 
estreita-se muito, formando as cachoeiras Paxiíua e Pinipinú, junto das quaes 
existem très casas dos índios. Logo abaixo da ilha formada por dois braços 
começa a grande Ipanoré-Cachoeira. 

Já no Pinipinu-Cachoeira foi preciso descarregar e conduzir toda a baga- 
gem nas costas por um varadouro de uns 300 métros. Acima da Ipanoré- 
Cachoeira tivemos de descarregar novamenťe. O varadouro tem 200 métros de 
comprimento e dá num braço estreito e correntoso de rio, junto da boca de 
um igarapé. Carregando alí a ubá descemos um pouco por este braço mas logo 
outras cachoeiras o obstruiram e tivemos de levar a carga novamente por 
terra num percurso de 300 métros, até a margem de outro igarapé pelo quai 
descemos ao rio, sahindo nele já a vista da aldeia Ipanoré. Com isto esta 
vencida a ultima cachoeira do Rio Uaupés. Ipanoré, situada na margem 
esquerda do rio, conta 6 casinhas modernas e uma maloca. Em frente, na mar
gem direita, acha-se o sítio Piquiá-Ponta. Os habitantes de todos estes estabe- 
lecimentos sâo Tariána cujo territorio alí se finda Os de Ipanoré me receberam 
bem, mas estavam por demais sonolentos em consequencia do cachirí em Uru
búquara para me prestar muita atençâo. 

Deixamos Ipanoré pela manhâ do dia 3 de juno, entrando, depois de passar 
por um sítio dos Pirá-Tapuya no Pirá-miri-Igarapé, no territorio da tribu Tu- 
cana, que se estende dali ao Uacaí-Paraná-mirí. Acima da boca do Yauairi, 
no fim de um énorme estirâo de 6 kilometros de comprimento, apareceu na 
margem direita a missâo salesiana de Taracuá. 

A fundâçao dessa missâo data de 1923. A primeira vista se reconhece que 
se trata de uma empresa que dispôe de recursos suficientes para se estabele- 
cer definitivamente. A igreja é seguramente a melhor de todo о Alto Rio Negro. 
Ao lado delà levanta-se o solido e espaçoso edificio da missâo, com diversas 
dependencias. Num alto, atraz, vê-se o posto metereologico. Em certo cons- 
traste com estas construçôes modernissimas estâo as choças dos índios, em 
numero de 7, colocadas pela beira do rio e que me pareciam muito inferiores 
ás suas malocas primitivas. 

Si porém o meu juizo a respeito da missâo de Taracuá tem de ser demasia- 
damente superficial, a culpa cabe unicamente ao entâo diretor da missâo 0 Pe. 
Francisco, que me tratou de maneira como nâo estou acostumado a ser tra- 
tado por outros missionarios. 

Quando о procurei, achei-o sentado sobre uma banca de carpinteiro, con- 
versando com dois artifices. Levantou-se, comprimentou-me, sentou-se de novo 
e deixou- me ficar em pé, deante dele. Esperei debalde que ele se lembrasse 
das regras elementares da civilidade, despedindo-me, emfim, pois já estava 
acostumado a um outro trato pelos índios. 

O tucháua Baratinha de Urubúquara, por ex., faria uma boa obra se em- 
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preendesse uma viagem de missâo civil da sua maloca a Taracuá, para ensinar 
a este religioso as ideas fundamentaes do trato entre indios. 

Eu mandara os meus remadores preparar о nosso almoço no porto de Tara
cuá, depois desta refeiçâo seguimos viagem. Pouco abaixo da missâo desem- 
boca, pela mesma margem, о rio Tiquié ; dos estabelecimentos dos Tucanos 
neste trecho do rio, afora de Taracuá, so Naná-Repecúma, onde pernoitamos, 
tem alguma importancia. A aldeia situada na margem esquerda compôe-se de 
8 mesquinhas choças, em estilo moderno e um rancho de palha, que serve de 
capela. 

Pouco depois das duas horas passamos na margem esquerda a boca do Rio 
Yauairí, o maior afhiente do baixo Uaupés, daquela banda. Longe, no curso 
superior děste rio estâo très sitios dos Yuruparí-Tapuya ligados aos sítios dos 
Hohëdene, no Alto Cubate, por um caminho por terra. As très e meia aporta_ 
mos no sitio de Francisco Albuquerque na ilha Yacaré-capuáma. Na margem 
direita desemboca ali o Cumá-Igarapé, em cujas margens ha uma grande ma
loca dos Pirá-Tapuya. Como o dono nâo estivesse em casa, atravessei para о 
sítio Bela Vista, defronte, na margem esquerda, propriedade de Hyginio Albu
querque, irmâo do precedente. Ao lado vê-se um sobrado de tijolos começados 
pelo рае dos irmâos Albuquerque; cuja morte impediu a conclusâo da obra. 
Um terceiro irmâo, Protogenio Albuquerque, habita um pouco abaixo de Bela 
Vista, na mesma margem, junto da aldeia Yacaré-Rapecúma. Estranha gente, 
estes Albuquerque ! Eles sâo os filhos de um dos mais antigos moradores civi- 
lisados do Uaupés e de uma india Pirá-Tapuya. О рае deles deu-lhes algumas 
instruçôes, moralmente, porém, parecem estar bastante descuidados. 

Sem se envergonhar, como muitos outros em condiçôes iguaes, da sua des- 
cendencia, consider am-se, pelo contrario, como pertencentes ao partido dos 
índios e como seus legitimos représentantes, arrogandose isso fato o monopo- 
lio de explorar-los, quando o seu genio brutal para isso os impele, mas sem 
concéder igual « direito » aos outros civilisados. Hyginio recebeu-me hospita- 
leiramente em sua casa, e devo-lhe muitas gentilezas, mas notei que ele se 
constrangida na minha presença e que ele respirou denovo quando fui embora. 
Sem eu íazer a menor alusao, julgouse ele na emergencia de me dar uma satis- 
façâo a respeito do pessimo renome de que ele gosa como algoz dos índios. O 
mais inofensivo dos irmâos Albuquerque pareceu-me o Protogenio. 

A maloca Yacaré-rapecúma, dos Pirá-Tapuya, situada na boca do Parauá- 
Igarapé conta, alem da casa de moradà de Protogenio, 3 casas de índios. Um 
pouco mais acima, na margem oposta, esta o sítio do Ařsenio, cunhado dos 
Albuquerque. 

A dois kilometros e meio ao Nordéste de Ygarapé-rapecúma existe uma 
colina rochosa de nome Anayá Iuitéra. Numa caverna ao pé delà acha-se um 
cemiterio de urnas. Os vasos enterrados superficialmente, serviram para о 
enterro secundario. Dois dos quatro, que eu vi, estavam cobertos com finos 
ornamentos pintados, lembrando um os ornamentos de Marajó. Este cemiter
io nâo pertenceu aos antepassados das tribus que atualmente por ali habitam, 
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mas muito provavelmente a uma tribu Aruak que antes delas ocupava estas 
reg'ôes. 

Dali para baixo até Sâo Joaquim, nâo existe mais nenhuma aldeia de índios 
mas sómente sítios de uma ou duas casas. A maioria destes estabelecimentos, 
que estâo em numero de 13, pertence á tribu Deçana, cujos membros, provin- 
dos do Rio Tiquié, habitam 8 sítios. Très sào habitados por Tucano, um por 
Pirá-Tapuya e um, o ultimo, na ilha Pacuá-sororóca-capuáma pelos Cocuána, 
que hoje só falam a lingua geral. 

Alguns civilisados já se estabeleceram no meio desta populaçào indigena ao 
lado da maloca Cunuri, dos Deçana, habita um colombiano ; em Pituna-rape- 
cúma levanta-se a casa comercial de Joào Tombada e em frente de Pacuá- 
sororóca-capuáma mora, na margem direita, um portuguêz. 

Pela manhâ no dia ю de junho passamos por Sâo Joaquim, antiga missâo 
dos Cocuána, cujos descendentes ainda habitam espalhados na zóna, em nu
mero total de umas 30 cabeças. Uma capela e oito casinhas de palha, levantam 
se numa terra alta da margem direita. Nâo encontramos nenhum morador. 
Estes só habitam as duas casas durante os dias de festas que se celebram na 
capela e no terreiro da povoaçâo. Junto de Sâo Joaquim, divide-se о Rio 
Uaupés em braças que desembocam separadamente no Rio Negro, ficando 
entre eles e este ultimo a grande ilha Cuia-capuáma. Numa das numerosas 
cavernas da pequena colina Yacundá Iuitéra, na parte oriental da ilha, existe 
um cemiterio de urnas que eu mesmo debalde procurei e mandei procurar. 
Escolhendo о braço direito do Uaupés passei pělo sítio Bauarí na margem 
esquerda habitado por Cocuána e pela ilhota Taracuá-capuáma, onde habita 
uma familia da tribu Tucána, e depois de vencer sem a maior dificuldade a 
Tamanduá-Cachoeira, alcancei o Rio Negro ás nove e meia da manhâ. Na 
margem direita deste rio, da boca do Uaupés para baixo até á Carangueijo- 
Cachoeira existem afora dos sítios dos caboclos filhos desta regiâo que falam 
a lingua geral, nove sítios de índios emigrados do Uaupés : os habitantes de 
Yandu sâo descendentes dos Cocuána; os de Caima, Tucunaré e Trovâo sâo 
Tucáno. Em frente a Trovâo, na ilhado mesmo nome, ha um sí.tio Uanána. 
Nas duas casas em Paca-rapecúma e no sítio da ilha Sarapó-capuáma, deíronte 
habitam Arapáco. Junto á Carangueijo-Cachoeira, existem mais dois sítios de 
índios Tucana. Pouco acima de Paca-rapecúma desemboca pela margem direita 
o Ducupixi-Igarapé. No seu afluente da banda direita, o Siribáya-Igarapé, 
habita uma maloca, debaixo do tucháua Cristovam, um bando de Macú. Uma 
segunda maloca desta tribu, a do tucháua Lourenço, fica a duas horasda mar
gem do Rio Negro, nos fundos de Paca-rapecúma. Estes Macús mantemalgum 
comercio com os mencionades emigrantes do Uaupés e com os civilisados vi- 
sinhos, e parecem ter perdido em grande parte as suas particularidades carac- 
teristicas. Por causa de uma festa que estava se preparando em Sâo Joaquim 
nâo achei ninguem que me quizesse acompanhar até ás suas malocas. 

No dia 10 de junho, ás duas horas da tarde, concluí o meu reconhecimento 
com a minha chegada em Sâo Gabriel. 

Belem do Para, 13 de setembro de 1927. 
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II 
AS TRIBUS DE ÍNDIOS. 

a) Estatistica. 

Se nas regiôes civilisadas do Brasil os trabalhos estatisticos esbarram com 
a oposiçâo da classe menos culta, dando assim muitas vezes resultados de 
valor duvidoso, quanto mais entre aqueles indios que visitei, desconfiados 
devido a geraçôes de máu trato infligido pelos brancos, a acima disto tudo, 
postos de sobreaviso por gente malevola quando aos fins do reconhecimento que 
duia tentar. Dou portanto os algarismos verificados por mim com toda a 
reserva, na quasi certezaporém de que, se errados estivessem, a diferen;aimpor- 
tará quando muito, em centenas, mas nâo em milhares. Pessôas conhecedoras 
da regiâo as quaes mostrara estes algarismos acharam-os quasi sempře dema- 
siadamente baixos, alegando que eu nâo tinha visto nadá, « que os indios se 
ocultavam » e « que nestas matas havia milhares e milhares de indios escondi- 
dos ». E' porém conhecida a tendencia de pessoas que nunca se deram pessoal- 
mente ao trabalho de tentar uma estatistica, para exagerar o numero de indios 
em toda parte onde os ha. 

Rio Içana (Até Yandú-Cachoeira) . 
Sitio Clan Numero 

Grilo-Iuitéra Yauareté-Tapuya 10 
Baixo Cubate . Yauareté-Tapuya 15 
Alto Cubate Hohódene 20 
Yauacaná Yauareté-Tapuya 10 

Yauareté-Tapuya 15 
Iraití Sucuriyú-Tapuya 10 
Pirayauára Yauareté-Tapuya 30 
Castanha-rumaçaua Yauareté-Tapuya 10 
Anati Yauareté-Tapuya 10 
Sant'Ana Yuruparí, Yauareté-Arára-Tapuya 40 
Iuíra-Ponta Yauareté-Sucuriyú-Tapuya 12 
Hecoarí Yuruparí-Tapuya 10 
Sâo Joaquim Miri Siuci-Tapuya 21 
Uácimini-Igarapé Siucí-Tapuya 25 
Nazareth Sucuriyú-Tapuya 30 
Tapiíra-Ponta Yauareté-Tapuya X Baníua venezuelanos . . 12 
Tumuí Sucuriyú-Tapuya Cadaupurítana 12 
Seringa-rupitá Sucuriyú-Tapuya 20 
Cuyarí-rumacáua Sucuriyú-Tapuya 15 
Yauára-Poco (Cuyarí) Baniua venezuelanos 5 
Yacú-Poco (Cuyarí). . Sucuriyú-Tapuya 15 
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Alto Cuyarí Siucí-Tapuya 15 
— Tatú-Tapuya 20 

Yapú-Ponta Sucuriyú-Tapuya 6 
Parauarí • Cadaupurítana 9 
Yacaré-Ponta Sucuriyú-Tapuya 10 
Acutí-Igarapé Pacú-Tapuya 15 
Muxiua-Igarapé Cadaupurítana 3 
Pupunha-rupitá Hohódene 40 
Euauíca (Paumarí-Ig.) Acutí-Tapuya 6 
Tiripiana (Paumarí-Ig.) Acutí-Tapuya 15 
Total abaixo da Yandú-Cachoeira 481 
Total acima da Yandú-Cachoeira 100 

Rio Ayarí. 

Sítio Clan Numero 
Rio Quiarí (4 sítios) Siucí-Tapuya 50 
Cara-Igarapé Hohódene 15 
Taracuá (Miriti-Igarapé) Hohódene 6 
Paxiíua (Miriti-Igarapé) Hohódene 2 
Carará (Miriti-Igarapé) Hohódene 8 
Uirá-uacu-Igarapé Cáua-Tapuya 11 
Iuíra-Igarapé Cáua-Tapuya 6 
Murutinga-Igarapé Cáua-Tapuya 8 
Cururú-Poco Siucí-Tapuya 25 
Mitú-Poco Siucí-Tapuya 7 
Araripirá-Cachoeira Siucí-Tapuya 12 
Nambú-Ponta Siucí-Tapuya 10 
Capi-Ponta Cáua-Tapuya 20 
Uapuí-Cachoeira Hohódene 115 
Ucuquí-Cachoeira Siucí-Tapuya 13 
Carayurú-Cachoeira H ohódene 15 
Seringa-Cachoeira. Hohódene 20 
Mucú-Itapéua Yiboya-Tapuya 14 
Cubiu-Lago Uanána 7 
Pinima-Igarapé Yauára-Tapuya 5 
Cipó-Poco Yiboya-Tapuya 7 
Pará-miri-Igarapé Yiboya-Tapuya 3 
Castanha Yiboya-Tapuya 11 
Yacundá-Igarapé Yiboya-Tapuya 7 
Yautí-Cachoeira Yiboya-Tapuya 5 
Tapurú-Igarapé Yiboya-Tapuya 6 
Sacú-Igarapé Yiboya-Tapuya 8 

Total 416 
Société des Américanistes, 1950. 11 
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Toda a bacia do Rio Içana com seus afluentes possuem portanto uma popu- 
laçâo indigena de 1.055 aimas ; nâo existe nela um único civilisado. Em 1903, 
calculou Koch-Gruenberg o numero de índios nesta mesma area em 2-3.000 ; 
estes řicaram рог conseguinte reduzidos nos últimos 24 anos á metade, ou 
mesmo a um terço do seu numero. 

Sobre os índios do Rio Uaupés só tomei apontamentos estatisticos talhados- 
até a regiào de Yauareté inclusivamente, nâo o podendo fazer dali para baixo. 
por nâo dispor mais dos meios para a demora necessaria. 

Alto Rio Uaupès 
(Do Querarí a Yacitára). 

Sítio Clan Numero. 
Yaburú-Capuáma (Querarí) Yiboya-Tapuya 13 
Carapaná-Igarapé Uanána 10 
Taracuá Uanána 9 
Tainha Uanána 7 
Seringa-Igarapé (Colombia) Uanána 9 
Yutica Uanána 58 
Cápi-Igarapé Uanána 10 
Yacaré-Cachoeira Uanána 10 
Matapí-Cachoeira Uanána 14 
Carurú Uanána 34 
Yandú-Cachoeira Uanána 13 
Tayaçu-Poço Uanána 10 
Periquito-Cachoeira (Colombia) Uanána, Pirá Tapuya 10 
Panapaná Yuruparí-Tapuya 12 
Acará-Capuáma Yuruparí-Tapuya 13 
Uariua-Igarapé, (Colombia) Tariána (Yuruparí-Tapuya) 10 
Yapecú-Igarapé Yuruparí-Tapuya 3 

Total 245 

Sítio Clan ou Tribu Numero. 

Mirá-pirera-Ponta Uça-Tapuya . , 15 
Prato-Igarapé Uça-Tapuya 15 
Paranapaná-Igarapé (Colombia) Uça-Tapuya 8 
Umarí-Cachoeira Uça-Tapuya 44 
Umarí-Igarapé (Colombia) Pirá-Tapuya 11 
Tauá-Itapeua Tariána 8 
Uacuruáua-Ponta Tariána 16 
Uiripipi-Tapera Tariána (> 
Anayá-rúa (Colombia) Tariána 12 
Uirá-Uacú Tariána 20. 
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Tomé-Ponta Tariána 221 
Tocador-Ponta Tariána 17 
Pinupinú Tariána 16 
Yapurá-Ponta. Rio Papurí Tariána 20 
Yauareté Tariána , . 51 
Mandií-Ponta Tariána 9 
Uirá-Uacú-Ponta Tariána 15 
Arapáco-Ponta Tariána. , , 48 
Araripirá-Cachoeira Tariána 20 
Yuí-Igarapé Pirá-Tapuya 20 
Yuacáua-Igarapé Macú . . . 20 
Yacitára Pirá-Tapuya. 617 

Total 96 
Populaçâo de seis sitios do lado colombiano 60 
Indios do Alto Uaupés em territorio brasileiro 5^5 
Indios do Alto Querarí em territorio brasileiro 58 
Indios do Rio Papurí em terrotorio brasileiro 150 
Indios do Rio Tiquié 300 
Indios do Baixo Uaupés 500 
Indios do Uaupés estabelecidos acima de Sâo Gabriel 150 
Indios do Curicuriari, Téya e Yurubarí 300 
Indios do sertâo da margem esquerda do Alto Rio Negro 200 
Indios do Rio Içana e afluentes 1 . 000 
Numero total dos indios da parte brasileira da bacia do alto rio Negro. 3 . 226 

Neste calcule nâo esta incluido o numero dos caboclos da lingua gérai, já 
incorporados na populaçâo civilisada do municipio de Sâo Gabriel e das partes 
adjacentes do municipio de Barcelos, nem tampouco aquele dos indios do 
Içana e Uaupés que trabalham nas propriedades dos civilisados no Rio Negro, 
e cujo numero de ve montar em diver sas centenas. 

Séria intéressante uma confrontaçâo da minha estatistica do Rio Uaupés, 
com a de épocas anteriores. Infelizmente os missionarios só nos deixaram uma 
estatistica dos seus estabelecimentos sem se referir ao numero dos indios fóra 
deles, e Koch Gruenberg nenhuma opiniào deu a respeito da populaçâo total 
de Uaupés ; de estatisticas parciaes podemos , porém, inf erir que o deerescimento 
da populaçâo tem sido énorme. Basta para isto lembrar о caso da tribu Uanána 
já citada na descripçâo da viagem pelo Uaupés. 

b) Estratos de cultura. 

Até a présente época distinguem-se claramente na regiâo do Alto Rio Negro 
très camadas de civilisaçâo indigenas, correspondendo cada uma a principio a 
determinadas familias linguisticas e representando très fases da historia desta 
regiâo. N0 correr dos séculos de contacto destas très deram-se naturalmente 
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numerosos fendmenos da aculturaçâo, apagando em parte as linhas divisorias 
entre as diversas camadas. 

A primeira populaçâo destas terras parece ter sido formada por hora das 
poucas numerosas de uma cultura extremamente rudimentar, desconhecendo 
a principio a ceramica, a arte textil, a navegaçâo, a lavoura e as construçôes 
permanentes, levando uma vida errante pelos centros da mata. Hoje os seus 
représentantes, os pacificos Macú dos centros, entre os afluentes grandes do 
Uaupés e dos outros tributarios da margem direita do Rio Negro, e os Uaicá e 
Xiriána, em parte hostis nos sertôes da margem esquerda do mesmo rio, já 
se acham profundamente influenciados pela cultura da segunda camada, da 
quai porém se conservam até hoje nitidamente separados. 

Este segundo estrato é formado de tribus portadoras de uma das culturas 
mais adeantadas desenvolvidas por indios da regiâo da mata tropical. Esta 
cultura caraterisa-se especialmente pelo alto desenvolvimento da arte cera
mica, da lavoura, especialmente da mandioca, e da architectura das malocas, 
consequencias estas de uma vida sedentaria, pelos usos das ubás, das caraua- 
tánas, dos escudos e das redes de fibras de tucum (porquanto lhe falta a cul
tura do algodâo) . Estas tribus eram divididas em clans exogamicos com suces- 
sâo em lina paterna, professam o culto do Kóai-Yuruparí e usavam primitiva- 
mente о enterro secundario em urnas, depositadas em cavernas. Procuravam 
para os seus estabelecimentos as margens dos rios grandes ou menos as dos 
igarapés navegaveis. Como até agora nunca achei os vestigios desta cultura a 
maior profundidade abaixo da superficie da terra, julgo que o seu aprecia- 
mento nâo data dos tempos excessivamente remotos, nào remontando talvez 
além do começo da era cristâ. 

A sua invasâo deu-se em ondas migratorias vindas successivamente em 
sentidos diversos, A primeira, vinda do Norte era formada pelas tribus Aruak, 
irradiando do antigo centro desta familia na regiâo do Alto Orenoco e Guai- 
nia. Delà fizeram parte os Baré do Alto Rio Negro até a boca do Teya, os 
Manáo dali para baixo até o Urarirá, os Uarequena do Rio Xié e Baixo 
Içana e os chamados Baniua da sbacia deste ultimo rio, divididos em dez 
clans : Yauareté, Yuruparí, Arara, Sucuriyú, Siucí, Tatů, Ira, Ipéca, Tapiira e 
Coati-Tapuya. 

As primeiras hordas Macú desta regiâo sofreram uma complera aculturaçâo 
a estas tribus superiores, indicando a tradiçâo ainda hoje como descen dentés 
deles os Cadaupuritana, quase extintos, deTumui e os Hohódene, ainda numer
osos e atualmente em nada inferior aos demais clans dos « Baniua do Içana ». 

Nomes geograficos em lingua Aruak e a existencia de cemiterios de urnas, 
provam que tribus desta familia ocuparam, temporariamente tambem o Rio 
Uaupés, onde tiveram de céder á segunda onda migratoria formada pelas tr
ibus da familia linguistica Tucána, vinda do Oéste. A julgar pelos seus parentes 
no Iça e Napo, estas tribus possuiram uma cultura inferior á dos Aruak, acul- 
turando-se porém tipos mais grosseiros. Comtudo ficou ainda. uma diferença 
sensivel entre duas familias : as grandes « flautas de surubi » e о alto desen- 
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volvimento da arte ceramica só se encontra entre os Baníua do Icána ; as 
danças de mascaras e a fabricaçào de banquinhos caraterisam a familia Tncána, 
representada pelas tribus seguintes : os Cobéuas do Alto Uaupés, divididos em 
24 clans. N0 Querari, os Dyuremawa, Dyaniwa, Koaitarabewi, Biówa, Tóliawi, 
e Kawikuliwa. N0 Uaupés entre a boca do Querari e a do Cuduyari os Wala- 
liwa, Crabawa, e Miaráwa. No Cuduyari os Ambomamára, Pialawa, Ilheadówa, 
Kalówa, Hehénawa e Bahúkiwa, Pedikwawi, Piándokawi, Heliwa e Aweea. 
N0 Uaupés acima do Cuduyari os Ucuwaiwa, Kohakolobewa, Papiwa, Buói- 
bowa, e Hulélaliwa. О sea пшпэго total pode montar mimas 500 cabeças, das 
quaes só umas 120 pertencem especialmente ao clan Dyurémaua (Yiboya- 
Tapuya), habitam em territorio brasileiro, ocupando о Alto Ayari, e a margem 
esquerda do Querari. Abaixo dos Cobeua habitam no Uaupés os Uanána. Das 
suas sédes primitivas no Rio Papuri se espalharam os Pirá-Tapuya e Deçana 
até o baixo Uaupés. N0 Papuri, no Tiquié e dali para baixo habita a tribu 
Tucána com as suas tribus dos Uça, Curauá, Yi-Tapuya (Baré). 

Até a présente data continua a expansâo das tribus desta familia. A tra- 
diçâo désigna ainda como « Baníua » as clans do Rio Querari que hoje só falam 
a lingua Cobeua, e foi já linguisticamente e culturalmente tucanisado o 
clan Dyuremawa (Yiboya-Tapuya) estabelecido ainda em 1904 integralmente 
no Querari, emigrante para 0 Alto Ayari, com excepçào de uma maloca. A 
tribu Tucana, propriamente dita estendeu-se tambem em época récente sobre 
a margem do Rio Negro entre a foz do Uaupés e Sâo Gabriel e sobre о Rio 
.Curicuari. 

Já em tempos relativamente modernos deu-se porém uma segunda emigra- 
çâo de elementos Aruak para о Rio Uaupés : a invasâo dos Tariána. 

Segundo a sua tradiçâo habitavam eles dantes na Uapuí-Cachoeira do Rio 
Ayari de onde emigraram, descendu ao Uaupés pělo Arára-Igarapé e estabele- 
cendo-se em Yauareté, de onde expulsaram os Tucano debaixo de lutas san- 
grentas. Dali nasceu mais tarda uma fraçâo da tribu Tariána para se fixar em 
Ipanoré. Calculo que esta invasâo se deu no decorrer do século xvill. Os 
Tariána ganharam uma čerta supremacia no Uaupés, avassalando as tribus 
visinhas dos Yurupari e Pirá-Tapuya e parte dos Macús, estado este que se 
prolongou, ao menos teoricamente, até os nossos dias. Hoje esta mais nobre 
das tribus do Uaupés esta se tucanisando cada vez mais, já tendo abando- 
nado por completo 0 uso da sua lingua antiga, trocando-a pela Tucána. 

As tribus da familia Tucána e os Tariána exercem forte influencia sobre a 
cultura dos Macús da bacia do Uaupés, ao ponto de certos bandos deste nâo 
se distinguir mais dos seus mestres senâo pela lingua e pela sua inferioridade 
social. 

Diversos clans dos Cobeuas sào aportadoscom descendentes dos Macús, e о 
nome de um deles, Okódyboroa, segundo Koch-Gruenberg, significa Macú (Bo- 
rówa) dos Uanána (Okódyiwa). 

A terceira camada de cultura é um produto hybrido, formado pelo conta cto 
da cultura do segundo estrato com a civilidade europeia desde о século xvin 
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para cá. De fóra ela adotou especialmente as formas exteriores do catolicismo 
os vestidos, as f erramentas e as armas dos civilisados e о uso da lingua gérai , 
introduzido tambem por estes e os seus sequazes semi-civilisados. Da antiga 
cultura dos Barés e outras tribus parentes, ela conservou o culto Kóai-Yuru- 
pari, as festas de dadivas (dabecuri) e rmmerosas pequenas industrias caseiras 
das quaes ele devolveu em alto grau a fabricaçâo de redes de tucum. O foco 
desťa cultura sâo as margens do Rio Negro no municipio de Sâo Gabriel de 
onde ela irradiou pelo Içana e Uaupés a deratro, influenciando a cultura pre
cedente e fazendo-se sentir no' primeiro até á boca do Ayari e no segundo até 
as primeiras cachoeiras, mais ou menos. 

III 
ESBOÇO LlNGUISTLCO. 

a) A Lingua gérai. 

Excepçao feitas dos adventicios na présente geraçâo, toda populaçâo civi- 
lisada do Municipio de Sào Gabriel, branca, mestiça, ou india usa entre si a li
ngua gérai. A grande maioria dos homens fala tambem ao menos sofrivelmente 
о portuguêz, mas nào deixa de existir um bom numero que o falam bastante 
mal. Entre as mulheres as que se expressam bem em portuguêz parece-me estar 
na maioria, mostrando uma forte porcentagem delas visivel repugnancia de 
usa-lo. 

A lingua gérai tem por base um dialeto tupí, mutilado gramaticalmente pela 
ignorancia e preguiça mental dos conquistadores e « enrequecido » por uma 
infmidade de palavras portuguêsas e formas gramaticaes que procuram asseme- 
lhal-a á lingua des conquistadores. 

1. Mutilaçôes foneticas : a lingua gérai do Rio Negro perdeu todos os sons 
proprios da lingua tupí ; a sua fonesia é a portuguêsa. Mesmo o i gutural que 
о dialeto do Solimôes ainda conserva, ao menos em determinados casos, foi 
mudado em г ou e, como os sons Portugueses. Assim em lugar de ibitira-serra, 
dizem mitera, о h aspirado foi omitido completamente. 

2. Mutilaçôes gramaticaes : uma compléta lista delas séria demasiadamente 
longa. A ignorancia dos civilisados despojou o tupí de quasi todas as suas fo
rmas carateristicas, muitas vezes tâo elegantes e concisas, uma vez que estes 
nâo tinham formas correspondentes em português. Assim a lingua gérai perdeu 
о plural coletivo em- - cuera, a forma exclusiva do pronome pessoaldaprimeira 
pessoa do plural : oré ; os pronomes de relaçôes oró — eu te. ... e opó 
« eu vos », о prefixo reflexivo ye- e о reciproco 3m- numa só forma correspon- 
dente ao « se » do português desconhece о futuro verbal em — ha ; aboliu as 
desinencias do passado, futuro e futuro mixto dos substantivos e participios,- - 
cuéra- - ráma, ranguéra e cueráma, dos quaes só persistem alguns casos do 
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<emprego de cuéra ; substituai o prefixo da segunda pessoa do imperativo e — 
pělo prefixo pronominal ere- -, e cessou de servir-se do gerundio em bo do par- 
ticipio temi- - (salvo casos raros sobreviventes) e — pira, o participiu passivo 
em- pira, os prefixos verbaes ro- - e poro- - e o permissivo em t-. 

3. Neologismos lexicologicos : sào numerosissimas as palavras emprestadas 
ao português, as mais das vezeš sem a menor necessidade. 0 dialeto do Rio 
Negro, ultrapassa neste vicio ainda o Solimôes. Assim temos na lingua geral : 
cachoeira por itú (tupí), ponta рог supitá, lago рог ipáua, poço рог cuára, etc. 
Como substituiram entre outras tambem a palavra apicáua pělo português 
«branco » vemos no mapa acima de Yutica o «Branco-Lago » formado de duas 
palavras genuinamente portuguêsas, mas compostas pela regra de relaçâo do 
tupi, segundo a quai em taes casos о nome generico precede ao qualifie ativo. 
A nomenclatura geogranca da bacia do Alto Rio Negro esta cheia de absurdos 
destes que eu conservei escrupulosamente no meu croquis porque, estando em 
uso geral, caraterisam a época em que este foi feito. 

4. Neologismos gramaticaes : este é, como o precedente, o capitulo mais 
grotesco da lingua geral. Como em tupí só existe о plural coletivo que a lingua 
geral omltiu por nâo ter о seu correspondente em português, criaram um plu
ral á moda desta ultima lingua, empregada para talfim o adjetivo setá-muitos 
(isto é, depois para cima) na forma corrompida itá. Nào havendo em tupi 
nenhum artigo, empregam como artigo mdefmido о numeral yepé- - 1, o que 
em tupi daria о sentido de « somente » acima referido, formaram itá- « eles », 
usando о mesmo com prefixo possesivo junto do substantivo : aitá-igara- - « A 
■canôa deles ». A maneira do présente da atualidade de português criaram uma 
forma composta com о verbo icxi, « estar », eu estou passeando. Em lugar do 
permissivo optativo em t- - inventaram uma forma composta com inter jeiçâo 
portuguêsa « tomara » : tomara xa yuca- - « oh se podesse matal-o ». 

E foi este jargon ridiculamente corrompido que о Р. С Tastevin (La langue 
apihiya, Viena, 1910) tomou como prototipo da lingua tupí, corrigindo por ele 
■os « erros » contidos nas obras de Montoya, Figueira e outros. 

Como a tendencia para taes mutilaçôes e « enrequicimentos » hoje se manif
esta com intensidade cada vez maior, a lingua geral, aproxima-se rapidamente 
ao ultimo gráu de corrupçào de um « jargon » que esta prestes a extinguir-se. 
E nào merece ela outra sorte, ao meu vêr, porque a lingua geral do Rio Negro 
nào é absolutamente, como muitos pensam, a « lingua dos indios » mais sim a 
lingua dos « brancos ». Sem a chegada dos civilisados do Rio Negro ninguem 
ali falaria este jargon, pois desde a sua boca até as ultimas cachoeiras dos seus 
afluentes nâo ha noticia de uma única tribu que estivesse sido de filiaçào lin- 
guistica tupi : das margens do Rio Negro nào possuimos nenhum vocabulario 
que nâo documentasse claramente о dominio exclusivo das linguas da familia 
Aruak ali : 0 Baré (9 documentos de diversos autores), oManáo (vocabulario 
de Spix), o Cariahy (vocabulario do mesmo autor) e osBahuána (apontamentos 
do autor cleste trabalho). Os introdutores da lingua geral do Rio Negro foram 
«os conquistadores Portugueses e os indios domesticados oriundos do Para, seus 
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sequazes. Ainda hoje é espantosa a facilidade com que Portugueses semicultos 
aviados da casa J. G. Araujo, a empregam no trato com os indios, «sacados » 
do Uaupés, mesmo numa regiâo onde ele nâo corre entre os moradores do logar, 
convencidos de que ela é a lingua dos indios, e a naturalidade com que estes 
mesmos indios aprendem na honesta conviçâo de ser ela a lingua dos « bran- 
cos ». A lingua gérai nâo deve a sua expansâo a uma necessidade historka ine- 
vitavel, mas á preguiça mental da populaçâo inculta de ambas as partes. Mil vezes* 

melhor se tivessem ensinado desde о começo nos indios a lingua portu- 
guêsa, mesmo imperfeitamente, porque séria capaz de um aperfeiçoamento ; 
a lingua gérai, pelo contrario, só se pode corromper cada vez mais, de gera- 
çâo em geraçâo. Que a inteligencia do indio emfim é muito suficiente para 
ele aprender uma lingua latina provam os indios colombianos e venezuelanos 
que, sem о intermedio de uma lingua gérai, aprenderam о castelhano. 

Muito menos ainda do que no Rio Negro é a lingua gérai a « lingua dos 
indios » nos seus afluentes Içana e Uaupés. Os dialetos «Baniua » desde pri- 
meiro rio assemelham-se tanto entre si que aos diversos clans se entendem f acil- 
mente. No Uaupés porém, os indios de linguas profundamente divergentes se 
entendem por meio de lingua tticana. Tanto num como no outro rio porém a 
maioria dos homens ao menos conhecem mais ou menos bem a lingua gérai e 
se serve delà exatamente là onde dévia empregar a lingua portuguêsa : no 
trato com os civilisados. 

b) As linguas Aruak. 

i. «Baniua» do Içana.-- Quando Koch-Gruenberg em 1903 estudou 
os indios deste rio pertencia toda a sua bacia ao dominio desta lingua ; hoje 
porém, é preciso exceptuar a Alto Ayari, invadido por indios da naçâo Cobéua, 
vindos do Q uerari, anuente do Uaupés. Este Baniua do Içana diverge profun
damente de Baniua verdadeiro falado pelos indios do mesmo nome nas 
visinhanças de Maroa e Sam Fernando de Atabapo, na Venezuela. Nem a 
Koch nem a mim foi possivel descobrir quai era о verdadeiro nome daquela 
naçào e da sua lingua. О seu dominio se estende tambem por uma parte do 
Alto Guainia, e so há poucos anos se retiraramos seus représentantes do Papu- 
náua, afmente do Rio Inirida. Este idioma pertence á familia linguistica Aruak, 
sendo os seus parentes mais proximos о Uarequéna, falado dantes no Rio Xié, 
o Piapóca e no Rio Guaviare, e outros dialetos da Venezuela e da parte adja
cente da Colombia. Todavia a diferença entre a lingua « Baniua » do Içana e a 
lingua Baré, sua visinha para o lado do Rio Negro é bastante grande, se bem 
que ambas pertencem á mesma familia linguistica. 

Como todas as linguas desta familia, о Baniua do Içana é suave, nàopossue 
quasi vogaes guturaes. Na boca dos indios reconhece-se ela facilmente pela pro- 
nuncia dos constantes combinados ts, th e ph. Entre os carateristicos grama- 
ticaes das linguas Aruak é um dos melhores a distinçâo de 2 ou mesmo 3 gene- 
ros que se manifestam no pronome e no adjetivo. 
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Na lingua Palikur (regiâo do Oyapock) parente proximo do Bare, determinei 
très ; a lingua Baniua de Icána só possue dois : Ipéca-Tapuya : ele- -Hría, a mâo 
dele- - ri-kápi, ele é bonito- - matsiádari, ele-slúa a mâo delà ru-kápi, ela 
é bonita- - matsiádari. A lingua Baniua do Içana dividi-se em très dialetos 
ligeiramente diferenciados na pronuncia e em alguns vocabulos. O primeiro , 
denominado « Carutána » pelos seus visinhos1 é falado pelos clans dos Yaua- 
reté, Yuruparí, Urubú e Arára-Tapuya do Baixo Icána. O segundo dialeto é 
falado no medio Içana, até pouco além da suposta fronteira colombiana, no 
Ayari. Os seus représentantes sâo os clans Cadaupurítana, Sucuriyú-, Siuci-, 
Acuti-, Cáua-Tapuya, e Hohódene 2. 

О terceiro e mais divergente é falado principalmente em territorio colombiano 
onde ele é designado corn о nome « Coripaco », e no Alto Içana, Alto Guainia 
e Alto Cuyari pelos clans Pacú-Tapuya, cujosrestos se mudaram ultimamente 
para o Acutí-Igarapé, afluente do Içana em territorio brasileiro, os Coati, 
Tapiira-, Ipéca-, e Tatu-Tapuya, estes no Alto Cuyari talves em parte em ter
ritorio brasileiro, e os Yauareté-Tapuya no Guainia, em territorio venezuelano , 
diferentes dos indios do mesmo nome no Içana3. 

N0 Uaupés teve a lingua « Baniua » do Içana um proximo parente na lingua 
Tariána falada dantes pelos indios do mesmo nome e seus vassalos os Yuru- 
parí-Tapuya, hoje porém praticamente extinta e substituida pela Tucana. 

Nâo só ali como em todas as fronteiras vemos a lingua « Baniua » em regresso. 
Ainda hoje sâo tidos como antigos «Baniua» os clans dos Querari que só 
falam atualmente a lingua Cobeua. De 1903 para cá, estes indios invadiram о 
Alto Ayari estendendo assim о dominio da lingua Cobeua para dentro da baci a 
do Içana. Daquela mesma data para cá efetuou-se o abandono do Papunáua 
pelos Coati-Tapuya e pelo Baixo Içana esta se estendendo о uso da lingua gérai. 

2. Uarequéna. • — Esta lingua esta hoje quasi extinta, pois os poucos sobre- 
viventes desta tribu habitam esparsosna maioria em territorio venezuelano, no 
Guainia (Gusman Blanco e visinhanças) e adotaram a lingua Baniua verda- 
deira dessa regiâo ou a castelanha. N0 rio Içana nâo existe nenhum represen
tante e no rio Xié, sua patria primitiva só habita uma familia vinda já da 
Venezuela. Uarequéna é um membro proprio da familia Aruak*. Ela asse- 
melha-se mais ao Carutana, mas nâo é um dialeto do «baniua» do Içana. 

3. Baré. — Hoje esta lingua ainda é falada em territorio venezuelano, em Sâo 
Carlos, no Guainia, e no Cassiquiare. N0 Brasil onde ela antigamente se esten - 
deu pelo Rio Negro abaixo até a ilha de Timini, na boca do Teya onde el a 
confmava com o Manáo, esta ela hoje praticamente extinta e substituida pela 
lingua gérai. Ainda existem, porém, segundo me informaram, pouco abaixo 
de Sâo Gabriel, dois pages velhos, organizadores dos « dabacuris » daquela zona , 

1. Cf. Nimuendajú, Idiomas indigenas do Brasil. Revistadel Institute de Etno- 
logía. Tucumán, t. II, n° 3, 1932, p. 596. 

2. Cf. NmuENDAjú, op. cit., p. 598, 601, 602, 604 et 609. 
3. Cl NlMUENDAJÚ, Op. Cit., p. 6IO-618. 
4. Cf. NlMUENDAJÚ, Op. Cit., p. 594-595. 
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que nestas festas usam de cantigas em lingua Bare ; infelizmente nâo pude 
mais verificar de perto este fato intéressante. 

Martins (Beitraege I, p. 624-625-581) considéra о Baré como uma ramifica- 
çao do Manáo>, uma giria composta dos mais diferentes elementos. Um exame 
do material linguistico nâo comprova porém esta opiniâo : о Baré x, é um legi- 
timo e bem caraterisado membro da familia Aruak e muito diferente da lingua 
Manáo, hoje completamente morta, mas da quai possuimos algum material 
colhido por Spix e outro publicado por Brinton. 

Segundo uma observaçâo de Natterer parece ter havido dois dialetos do 
Baré : Ihini e Arihini, ten do aquele viajante em 1831 tomado vocabularios de 
ambos, que infelizmente se perderam. 

Alias estes dois nomes parecem significar nada mais que « os de là » e « os 
de cá». Um outro dialeto da mesma lingua é о antigo idioma da tribu Gui- 
náu, cujos poucos sobreviventes ainda hoje exist em pělo meio da tribu dos 
Maiongóng, no Alto Caura, Ventuari e Auari. 

Nomes geograficos provam tambem que a lingua Baré ou um dialeto muito 
aparentado se estendia antigamente pelo baixo Içana, mais tarde ocupado 
sucessivamente pelos Uarequena e Carutana Baniua. 

c) A familia linguistica Tucana. 

Com excepçâo das pequenas enclavas formadas pelas hordas Macús de lin- 
guas alophylas, toda a parte brasileira da bacia do Uaupés é dominio das lin- 
guas da familia Tucana que dali se estende até muito alem das fronteiras, 
pela Colombia e as partes adjacentes do Peru e do Equador a dentro. 

Ultimamente os seus représentantes se estenderam tambem sobre uma 
pequena parte da bacia do Içana, ocupando os Yiboya-Tapuya o curso supe
rior do Rio Ayari. 

AH no Uaupés nâo se trata sómente de dialetos pouco diferenciados, como 
os da lingua « Baniua do Içana », mas sim de sete linguas distintas, se bem que 
aparentadas 2. 

1. A lingua Cobéua que é a mais divergente, falada em territorio brasileiro 
pelos habitantes da margem esquerda do Querari e do Alto Ayari, pertencentes 
aos clans Dyurémawa (Yiboya-Tapuya) , Dyániwa, Koaitarabewi, Biówa, Kawi- 
kuliwa, antigos Baníuas, tucanisados há muito tempo. 

О nome Cobéua vem da negaçâo « kebeu » desta lingua ; eles mesmos se 
chamam Kaniwa na sua totalidade, e nâo Hehénawa, como supoz Koch-Gruen- 
berg que tornou o nome de um dos seus clans, estabelecidos no Rio Cuduyari 
pelo nome da tribu toda. A lingua Cobéua nâo chegou a formar dialetos con
forme verifiquei tomando vocabularios dentro de seus 24 clans (Dyurémawa, 
Hehénawa, e Bahukiwa). 

1. Nimuendajú, op. cit., p. 590-592. 
2. Par suite d'une omission dans le manuscrit, la liste ci-dessous ne comprend 

que six rubriques. 
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2. A lingua Uanána que é tambem a mesma em todas as aldeias desta 
tribu cuja autodenominaçâo é Kotedia. 

3. A lingua Deçana que formou diversos dialetos tornado com Deçana do 
baixo Uaupés, vindos há anos do Rio Tiquié. O nome proprio desta tribu é 
Waná. 

4. A lingua Tucana a mais importante da familia toda pela sua extensâo, 
e que de mais a mais esta se tornando a lingua gérai dos indios Uaupés, desde 
•o.dominio da lingua Cobéua até o curso inferior děste rio. Ela é falada tam
bem pelas tribus dos Arapaço, Curauá, Uça, Yi e Miriti-Tapuya de origem 
desconhecida, e pelos Yuruparí-Tapuya e Tariána que dantes falavam um 
dialeto do « Baniua » do Içana. Os Tucana denominam Daxêa a sua tribu. 

5. Os Tuyúca-Tapuya ou Doxkáfuara. 
6. Os Poçangas-Tapuya ou Baré, duas tribus do Alto Tiquié falam linguas 

que mais se aproximam ao Tucano propriamente dito, segundo о material 
colhido рог Koch-Gruenberg. 

Debalde tratei de alguma tradiçâo a respeito da lingua Coeuána ha gera- 
çôes extinta. Um vocabulario delà tornado рог Natterer em 1831, perdeu-se. 
Em Yacaré-rapecúma informaram-me que os Coeuána a principio formaram 
uma horda de Macú na margem esquerda do Baixo Uaupés, nos fundos daquela 
áldeia, e que mais tarde foi aleiada em Sâo Joaquim. Os seus descendentes só 
falam hoje a lingua gérai. 

As linguas da familia Tucana formám contraste corn о « Baniua » pelos seus 
numerosos vogaes e consoantes guturaes e pela aglomeraçâo de consoantes. 

Especialmente a lingua Manáo é caraterisada por esta ultima circunstancia, 
encontrando nela palavras com Pxcaká-fogo. Gramaticamente sâo as linguas 
destas familias notaveis pelas grandes riquezas de forma de verbo. Segundo о 
Dr. P. P. Koch (Ensaio de Gramatica Degaeje, Wien) o verbo tucano possue 
ativo, passivo, interrogativo e reciproco. Čada genero tem 5 modos : Indica- 
tivo, Condicional, Imperativo e Participio (présente, passado e futuro) e Opta- 
tivo. Cada modo tem 4 modalidades : atualidade, indicaçâo do lugar présente, 
indicaçâo do lugar ausente, e indicaçâo de dúvida. Cada modalidade (exce- 
tuada a da atualidade) tem 3 tempos : présente, passado e futuro. Cada tempo 
tem 4 formas especiaes : simple, indefmida, exclusiva, disjunctiva ou suces- 
siva e inclusiva. Cada forma especial tem fmalmente 7 pessoas : singular 1, 2, 
3 masculino, 3 femenino, plural 1, 2, 3. Há porém só um schema de conju- 
gaçao. 

d) As linguas Macú. 

О nome Macú ou Maco foi dado em cada menos que seis logares diferentes 
da Colombia, Venezuela e do Brasil e indios entre si completamente indepen- 
dentes. Assim temos os Macos, subtribu da extinta naçâo dos Cofane, nas cabe- 
ceiras do Auarico, no extremo sudóeste da Colombia de cuja lingua nâo temos 
documentos ; os Macú pertencentes a familia linguistica Sáliba, na Venezuela 
na margem direita do baixo Ventuari ; os Macú, pequena tribu da lingua isolada 
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no Auari, braço que forma com Parime о Rio Uraricuéra; os Macú brabos, 
nome que se dá no Brasil aos bandos de Xirianá ou Uaicá hostíš que vagueiam 
pelo sertâo dos afluentes da margem esquerda do Alto Rio Negro. Neste capi- 
tulo tratarei da lingua dos chamados Macú mansos, espalhados pelos centros da 
mata entre os afluentes e sub-afluentes da margem direita do Rio Negro, desde 
о Uaupés até о Yurubaxi. Basta olhar uma vez para a pequena tabela anexa 
para reconhecer pelo aspecto dos vocabulos que ali se trata de dialetos inteira- 
mente estranhos aos idiomas précédentes da familia Tucana e Aruak *. Résulta 
logo á vista a grande porcentagem de monosilabos e a frequencia de finaes 
consoantes (b, bm, g, gn, dn) enquanto nas linguas Tucanas e Aruak о final é 
sempře vogal. Estes dois fenomenos dâo aos dialetos Macús exteriormente um ar 
de parentesco com as linguas da familia Gê do Oéste do Brasil, mas que nâos 
se comprova nem lexicologicalmente, nem gramaticalmente. Os seus dialetos 
Macús, até hoje documentados (do Papuri, do Tiquié, de Yauareté, do Ducu- 
pixi-Igarapé, do Curicuriari e do Yurubaxi apresentam entre si em parte nota- 
veis diferenças lexicologicas, e, ao que parece, tambem algumas gramaticaes, 
provavelmente em consequencia do isolamento em que vivem os diversos ban
dos entre si, e da influencia de visinhos de linguas diversas. Só de um dialeto 
(o do Papuri) existe um material suficiente para um primeiro esboço gramatical 
(Nouvelle contribution à l'étude de la langue Macú рог P. P. Rivet, P. Koch e 
C. Tastevin, International Journal of American Linguistics. Ill N. York, 1935) : 
segundo este trabalho a lingua Macú possue um sufixo de plural e um desi- 
nencia feminina (ei-mulher, irmâ maior) subfixa ao pronome da conjugaçâo 
dos verbos quando a açâo se réfère a um femenino. Nota-se certa abundancia 
na formaçâo de substantivos, adjetivos e verbos derivados uns dos outros. 

Assim formam-se verbos com sentido de substantivos e adjetivos pela adjun- 
çâo do verbo auxiliar nii. Substantivos sâo formados de verbos pelo sufixo 
-T-. Destes substantivos formam-se adjectivos juntandose-lhes uyup, partici- 
pio présente de uyui- «estar», e por processo semelhante pela adjunçâo de* 
utuyup- «estando com... » formaçâo de verbos e substantivos outros verbos e 
substantivos com о sentido de « logar » ou da « origem ». Um estranho processo 
de encorporaçâo do substantivo no seu adjetivo tem a lingua Macú em comum . 
com a visinhança da Tucana : 

Macú : tsi-hote-pe, passarinho (tsipe-pequeno, hote-passaro) . 
Tucana : Kanwii-aka- casinha (kangaka-pequeno, wii-casa). 

Já Koch-Gruenberg, colhendo em 1904 о primeiro material destas linguas, 
notou porém a semelhança do seu habitus com о da lingua Puináve do Rio 
Inirida, Ha a mesma tendencia para о monosilabismo e os rnesmos carateristi- 
cos finaes consoantes. P. Rivet (Affinités du Maku et du Puináve, par P. Rivet 
et С Tastevin. Journal de la Société des Américanistes de Paris, XII, Paris, 
1920) examinou esta semelhança mais detalhadamente verificado entâo nâo 
só um parentesco lexicologico numa série de vocabulos como tambem uma 
indabitavel semelhança nos pronomes. Foi a única relaçâo que até hoje se 
conseguiu estabelecer para as linguas Macú. 

1. Ce tableau ne nous est pas parvenu. 
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III 
Indios e civilisados. 

O capitulo tragico da historia de toda America do Nořte a do Sul, — tene- 
broso e triste tambem na historia do Alto Rio Negro, mais do que em qualquer 
outra parte dom Brasil por mim conhecida achei no Içana e Uaupés as relaçôes 
entre os indios e os civilisados, os « brancos », como ali se diz, irremediavelmente 
estragadas : um abismo abriu-se entre os dois elementos, á primeira vista ape- 
nas perceptivel, encoberto pelo véu de um modus vivendi arranjado pelas duas 
partes, mas mostrando-se logo em toda a sua profundidade intransponivel 
assim que se trata de conquistar a confiança do indio e de penetrar no intimo 
da psyche dele. 

Clara esta que a maioria dos civilisados, nào compreendendo nem precisando 
de nada disto, nunca chega ao conhecimento deste abismo, dando-se por muito 
satisfeita com о modus vivendi, e apresentando este muitas vezes orgulhosa- 
mente como resultado dos seus processus civilisadores. 

O índio hoje vê em qualquer civilisado com que ele dépara о seu algoz impla- 
cavel e uma fera temivel. E' hoje trabalho perdido querer conquistar a con
fiança do indio por meio de um tratamento fraternal e justiceiro. Mesmo os 
actos mais desinteressados ele atribui a motivos sujos, convencidos de que só 
por uma conveniencia qualquer b civilisado disfarça ocasionalmente a sua natu- 
reza de fera. Para mim pessoalmente, acostumado a convivencia intima com 
os indios das tribus e regioes mais diferentes, a permanencia entre os do Içana 
e Uaupés foi muitas vezes um verdadeiro martirio, vendo-me sem mais nem 
menos e com a maior naturalidade tratado como criminoso, perverso e bruto. 

Muitos civilisados consideram este tratamento como manifestaçâo de bruta- 
lidade innatade raça primitiva, masbasta de observar uma vez o trato que os 
indios se dâo entre si para reconhecer em semelhante explicaçâo uma daque- 
las calunias com que о « branco » costuma envilecer a sua vitima. Sempře notei 
com inveja a urbanidade e liberdade com que eram recebidos os indios meus 
remadores assim que eu entrava com eles numa maloca : o dono da casa os 
comprimentava na entrada, oferecia-lhes assento e trocava com eles ceremo- 
niosamente as frases de estilo. Para mim ele tinha apenas um olhar cheio de 
medo e desconfiança depois do quai ele me virava as costas na certeza de nâo 
encontrar da parte do « branco » devasso e brutal a menor compreensâo para 
um tratamento cortez. E por isso mais de uma vez, emquanto mulheres e 
crianças fuguam pelos fundos, o dono da casa, encolhido num canto, deixava 
a recepçâo do Branco aos cachorros do terreiro. 

Aos meus remadores a dona da casa trazia a panela de quinhapiras, os beijus 
mas salvo raras excepçôes e já por aviso dos meus companheiros indios, nunca 
me convidava, porque se fizessem com qualquer outro, este com certeza repe- 
leria com indignaçâo о « desafôro » de ser assim igualado aos indios. 
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Entre si organisam estes indios periodicamente festas com determinado fim 
de representarem uns aos aoutros, que outra cousa nâo sâo os chamados 
« dabacuris », festas inteiramente analogas aos « potlach » dos indios da Alaska 
e Colombia britanica, na America do Norte. 

A mim com excepçâo de um único caso especial, nunca ofereceram coisa 
alguma sem exigir pagamento imediato, e mesmo depois de terem me visto 
pagar durante dias honestamente tudo quanto recebia, ostentavam eles sem 
о menor recato. A preocupaçâo ia ao ponto deles se negarem redondamente a 
qualquer trato e negocio comigo, repetindo em resposta de qualquer tentativa 
de minha parte о seu classico « Aqui nâo tem nadá ». 

Destribuia na minha viagem, sempře que chegava, alguns présentes, mas em 
caso nenhum esta liberalidade minha contribuiu para melhorar as relaçôes 
antes pelo contrario. Si eu tivesse maltratado os indios, mesmo fisicamente, 
eles prováv elmente pouco caso teriam feito na convicçâo de que о modo do 
branco tratar indios é este mesmo. Fazer o índio, porém, um présente é quase 
sempře o meio mais seguro de aragental-o. Como ele nâo acredita em actos 
desinteressados do « branco » para com ele fica logo atemorizado pela ideia, 
que no vos pianos ocultos e perfidos aqueles nâo estejam tramando a respeito 
de sua pessôa e que despropositos ele nâo vai exigir mais tarde ainda em troca 
de tal présente : e évita dahi em deante de aparecer-lhe. Quis tirar a contra- 
prova disto, e durante a minha visita na aldeia Cururú nâo dei o minimo pré
sente a ninguem : о desembaraço dos indios deste logar foi notavelmente 
maior do que dos de Yutica, onde eu adotara ainda a praxe da liberalidade. 
Só uma familia em Carurú mostrou-se retraida, escondendo-se de mim o mais 
que possivel : foi aquela com que já me tinha encontrado em viagem no Ayari, 
tendolhe feito alguns pequenos présentes por esta ocasiâo. 

A justificaçâo daqueles que pelo seu sistema de violaçâo sâo os unicos res- 
ponsaveis por esta situaçâo penosa é sempře mais ou menos a seguinte : o civi- 
lisado, porém, dépende em seu trabalho do braço do índio é « por natureza pre- 
guiçoso » e só trabalha debaixo de um sistema compulsorio. Logo este sistema 
esta justificado, pois o único praticavel esta no interesse do Estado. 

Cubre-se assim com a bandeira do progresso uma horrenda escravidâo cujas 
consequencias funestas recahem em primeiro logar sobre o índio, naturalmente, 
em segunda porém, sobre os proprios escravisadores tambem. 

Deixando de parte о absurdo que identifica о progresso do Estado com 
entrada dos dinheiros nos seus cofres (dos quais alias nada reverte em benefi- 
cios da zona em questâo), deixando mesmo de parte o doloroso moral em que 
ficam escravisados e escravisadores, os defensores do sistema compulsorio 
devido ao menos enxergar que debaixo de tam tratamento o numero dos indios 
diminue a olhos vistos (v. o capitulo estatistica), deixando prever que mais de 
25 anos o numero dos braços indigenas sem os quaes segundo a sua propria 
confissâo nada se faz no Alto Rio Negro, sera reduzido a um minimo. 

A riqueza do Rio Negro nâo sâo para os seus balataes e seringaes ; a verda- 
deira, e unica riqueza desta zona sâo, nas atuaes circunstancias, estos mesmos 
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índios julgados apsnas prestaveis para sérem sacriřicados até o ultimo, se pre- 
ciso for, para o bom exito da proxima safra. 

Sâo eles a única populaçâo estavel desta regiâo. A pseudo-civilisaçâo como 
a verdadeira se ela um dia chegar, encontra neles o seu melhor apoio sem o 
qual se torna impossivel a penetraçâo. Destruida a populaçâo indigena, a zona 
se transformará num deserto do quai em tempos calculaveis o civilisado nen- 
hum proveito poder á tir ar. Zelar pela conservaçâo dos índios, permitindo-lhes 
uma evoluçâo socegada e natural, si nâo fosse antes de tudo um dever moral, 
séria no Alto Rio Negro, pělo menos um ditame do mais elementar bom senso 
economico. O índio de hoje, nâo admitindo a amizade dos visitantes, impôe 
a este o papel de négociante. 

Comercialmente falando porém, os actuaes sâo máus, salvo excepçoes. Entre 
si eles conclu em negocios a credito, ficando o pagamento muitas vezes para 
prazos quasi indeterminados, sem que surgisse por isso desconfiança. Para о 
civilisado porém о menor credito concedido ao índio torna-se causa de uma 
série de inconveniencias. 

Com qualquer objeto insignificant e pode-se tirar a pro va disto : um índio 
me traz um beijú pedindo com pagamento um pedaço de sabâo ; parto uma 
barra ao meio, dou-lhe uma metade, e ele se déclara satisfeito corn о preço 
depois de verificado isto dou-lhe tambem a metade para que ele me mande 
fazer mais outro beijú egual. Este porém nunca aparece. Eu reclamo- -ele se 
mostra aborrecido. Eu insisto- - e ele traz finalmente o beijú, exigindo porém 
por ele novo pagamento. Nego-o, lembrando-lhe o primeiro, já feito com ante- 
cedencia : ele se cala, mas contará á todos que atraz de mim vierem que eu 
tomei os beijús dele e nâo os paguei. 

Muitos índios já se tornaram dignos de seus mestres, agindo em materia de 
comercio como perfeitos velhacos : um destes me ofereceu um dia, um galo 
pedindo por ele mercadoria no valor de 5,00 no que eu concordei sem fazer a 
menor objeçâo. O índio naturalmente esperava que eu protestasse contra este 
preço e que ele teria por fim de deixar 0 animal por muito menos. Arrependeu- 
se entâo por nâo me ter pedido mais, e quando me entregou o galo tratou de 
convencer-me que nâo era este о animal que ele tencionava vender-me, e sim 
outro pelo quai eu teria de pagar muito mais. 

Todos os que negociam com índios sabem perfeitamente que, salvo raras 
excepçôes, nenhum deles paga voluntariamente о que deve, mas só debaixo de 
maior ou menor pressâo exercida pelo credor. Em vez porém de lhe negar á 
vista, о comerciante, pelo contrario, trata de arrumar quanto antes uma divida 
nas costas do índio, já calculando de adquerir desta forma о « direito» de cati- 
var о devedor e de obrigal-o ao pagamento da maneira como о négociante bem 
entender, ficando o índio assim muitas vezes em condiçôes peores que as do 
cativeiro legal, pois nâo représenta para o seu senhor um objeto de valor intrin- 
seco que faz parte da sua fortuna, senâo sómente o valor daquela divida. 

О maior deferto destes índios existe, ao meu vêr, na sua exagerada mansi- 
dâo e incapacidade de reagir. Estes homens que dispôem de armas terriveis 
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como os seus « curabis » envenenados com uirari, jamais se levantam contra 
os abusos cometidos por pequeno numero de « brancos » no meio deles. Um 
dos civilisados, entrando numa maloca, pode-se considerar senhor delà, e 
f azer dos seus habitantes о que quizerem. Esta misera conformidade abre 
do lado dos indios as portas a todos os abusos, porque о « branco » tern plena 
certeza de poder comete-los impunentemente ; a meia duzia se tanto chegar, 
de casos de vinganças sangrentas de que a historia do Uaupés dá noticia, (do 
Içana nâo conheço nenhum) nada prova contra isto a vista dos inumeraveis 
crimes de que os indios foram vitimas neste tempo, sem tentar a menor rea- 
çâo. Os Cobéua e especialmente os Carihóna do Alto Uaupés colombiano tem 
demonstrado um pouco mais de energia que as tribus do Baixo Uaupés e do 
Içana ; hoje porém a sua resistencia esta aniquilada tambem. 

Em gérai porém nota-se uma čerta diferença favoravel da boca de Papuri 
para baixo. Isto em conjunto ao fato que em todo o percurso do Uaupés em 
que este forma a fronteira do Brasil com a Colombia existem na margem bra- 
sileira 28 estabelecimentos de indios e só 6 na margem colombiana, é suficiente 
para provař que a maioria soma de culpas nos crimes cometidos contra os 
indigenas desta regiao cabe aos colombianos. Com isto nâo quero absoluta- 
mente izentar os Brasileiros de toda culpa, mas venho constatar sómente que 
о indio prefere-os aos colombianos como a menor de duas calamidades. De 
fato se entre os brasileiros que estâo em contacto com os indios ha négociantes 
desabudados e sem escrupulos, a populaçâo chamada « civilisada » de alem 
fronteira compôe-se em grande parte de individuos qualificaveis como a escó- 
ria da naçâo colombiana, falhos de sentimentos de moral e justiça e que só 
nâo sâo peores ainda porque lhos falta visivelmente о arrojo e a disposiçâo 
dos Brasileiros. Tive de notar por diversas vezes que debaixo da sua aparen- 
cia pretenciosa e brutal se escondia um carater covarde e desconfiado. A pas- 
sagem desta gente pelas malocas, mesmo na margem brasileira, torna ás vezes 
о carater de um verdadeiro assalto de bandidos quando eles, armados até os 
dentés e debaixo de tiros, invadem as moradas, para « sacar indios ». Estes, 
atemorizados, nâo oferecem a menor resistencia, como já ficou dito. O abuso 
presenta-se entâo desaforadamente : nâo respeitam nem propriedade nem 
pessoa. As femeas desde a menina impubère até a mulher casada lhes pertencem, 
e com a arma em punho sofocam qualquer protesto do рае ou do marido. Rou- 
bam о que lhes parece aproveitavel e embarcam nas suas canôas debaixo de 
pancadas aqueles homens que lhes devem trabalho. As vezes carregam meni- 
nas e mulheres tambem enfastiados delas, abandonam-as depois em qualquer 
ponto da margem. 

Constantemente os indios me apontaram as vitimas destas invasôes, indi- 
cando-me como о mais afamado entre os criminosos desta especie о colombiano 
Luyz Veyes ; о cearense Joâo Lima, caxeiro de Antonio Maia em Yutica, tam
bem me foi denunciado, dizem porém que ele ultimamente esta mais moderado. 
Se porém o índio á aproximaçâo dos seus algozes fugir estes se gingam com a 
destruiçâo de todo a sua já nâo pequena propriedade e o incendio da maloca. 
Assim o fez por exemplo o ex-prefeito Arsenio do Baixo Uaupés. 
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Creio que nâo preciso entrar em mais detalhes para evidenciar que a culpa 
pělo deploravel estado moral em que se encontra a présente geraçâo dos indios 
cabe exclusivamente aos civilisados. 

IV 
A AÇÂO DO S. P. I1. 

Depois do acima exposto esta évidente a necessidade urgente de uma açâo 
decisiva do S. P. I. naquela zona. A questâo nâo é porém o que se dévia fazer 
mas o que se podia fazer nas atuaes circunstancias. A açâo do S. P. I. aqui 
como em muitas partes afastadap torna-se quasi ilusoria devido a escassez das 
verbas de um, e pela falta de pessoal idoneo de outro lado, elementes indis- 
pensaveis para uma açâo decisiva numa zona tâo distante e de tâo dificil acesso. 

De maneira al gum o cargo de Delegado gérai desta zona dévia ser confiada 
a um dos moradores civilisados atualmente estabelecidos no Municipio de Sao 
Gabriel. Duvido que exista no meio deles um único amigo dedicado dos indios 
capaz de colocar os interesses destes acima dos seus lucros particulares e das 
suas boas relaçôes pessoaes na zona. Muitos deles fazem até grande empenho 
de serem nomeados delegados do S. P. I. na convicçâo de que este cargo entrega- 
lhe nas mâos a ambicionada posse dos indios, esforçando-os ao mesmo tempo 
de procéder contra qualquer outro que lhes queira disputar esta posse. Os pou- 
cos civilisados que nesta regiâo se encontram sâo ou foram négociantes e bala- 
teiros e como taes viciados no sistema compulsorio acima estigmatizado. Creio 
que no Alto Rio Negro nâo existe uma única delegaçâo em que o índio nâo 
precisava da intervençâo do S. P. I. para protegeló contra o seu proprio delegado. 
Gente de outra profissâo porém nâo existe, e se para là fosse, nâo se aguenta- 
ria. Desta maneira a açâo do S: P. I. ha de ser sempře deficiente, e a execuçâo 
do regulamento incompleta e exposta a duras criticas. Assim mesmo nâo resta 
a menor dû vida de que um delegado, por máu que ele sej a, sempře constitue 
ainda sob certos pontos de vista um beneficio para o índio porque lembra ao 
menos os perseguidores dos mesmos a existencia de uma autoridade protetora 
dos indigenas. N0 mais, о delegado, monopolisando a exploraçâo dos seus 
indios ao menos évita que estes estejam expostos á exploraçâo de todo o mundo. 
Com taes dilemas escandalosos e absurdos о S. P. I. é obrigado de contar no 
alto Rio Negro nas suas condiçôes actuaes de falta dos recursos e de pessoas 
idoneos. 

Enquanto acho inteiramente superfluos os delegados nomeados para os 
caboclos civilisados, moradores da margem do Rio Negro, creio que Yauareté- 
Cachoeira no Uaupés sej a о ponto que carece com a maior urgencia de um 
estabelecimento definitivo do S. P, I. pelos motivios seguintes : 1. Por causa 
do posto aduaneiro colombiano que lhes fica defronte, pela outra margem da 

1. Serviço de Proteçâo aos índios. 
Société des Atnéricanistes, 1950. 12 
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boca do Rio Papuri. É preciso contrabalançar com urgencia este estabeleci- 
mento para evitar que a presença dos colombianos ali cause o abandono da 
zona pelos indigenas, ficando ela déserta com já о é a margem colombiana. 

2. Porque a regiâo de Yauareté é a mais povoada por indios de todo Uaupés. 
Só da naçâo Tariána existem ali 14 habitantes, entre osquaes Yauareté, com 
51, em menos de meio kilometro abaixo. Arapaço-Ponta com 48 cabeças, mon- 
tando o numero total dos Tariána (nâo contando os da regiâo de Ipanoré) em 
279. Fora disto existe ha um dia de viagem rio acima o povoado Umari-Ca- 
choeira dos Uça-Tapuya com 44 habitantes, e outros menores. Se deixasse os 
Colombianos procederem impunemente em Yauareté como eles tem procedido 
em outra parte, bem depressa nada mais restaria desta populaçào. 

3. Os obstaculos formados pelas cachoeiras do Alto Uaupés, da Arára-Ca- 
choeira para cima, tornám inconveniente a tundaçâo de um estabelecimento 
de maior vulto acima de Yauareté, visto como a sua manutençâo se tornaria 
dificil, demorada o dispendiosa. Já bastam formidaveis cachoeiras do Ipanoré 
que dificultam bastante a chegada em Yauareté. 

4. E preciso erigir uma barreira contra a intolerancia religiosa dos missio- 
narios Salesianos oprimindo em toda parte as manifestaçôes exteriores da cul- 
tura indigena. Aregeneraçâo do indio jamais se efetuará pelos pendurucalhos da 
chamada « civilisaçâo cristà » mas só pelo reerguimento da sua confiança nas. 
instituiçôes da sua propria cultura. Os Salesianos reconheceram imediatamente 
a importancia de Yauareté para о problema indigena do Uaupés, e projetam 
a fundaçâo de uma outra missâo naquele lugar : é preciso tomar-lhe a dian- 
teira. 

О delegado de Ipanoré deve ser um homem inteiramente independente do 
meio em que ele age, e que nâo carece de favores nem dos negocios da zona 
com os quaes tem de romper mais cêdo ou mais tarde, e nem dos padres mis- 
sionarios. A presença de um homem que vive na penuria, sem poder cumprir 
os seus compromissos com os indios, que anda de braço dado com aqueles. 
contra os quaes ele dévia procéder porque é deles que dépende, é material- 
mente contra producente. 

Si о S. P. I. nâo dispuzer dos necessarios recursos para manter condigna- 
mente o seu representante em Yauareté, melhor séria desistir da tarefa e entre- 
gar о ponto aos Salesianos que preenchem magnificamente estas condiçoes. 

Outra providencia que se impôe com maior urgencia que a fundaçâo de um 
estabelecimento de maior culto em Yauareté, séria a fiscalisaçâo do Alto Uau
pés e do Ayari-Içana, especialmente da regiâo compreendida entre os povoa- 
dos de Yutica, Caruru, Uapui-Cachoeira e os sitios dos Yiboya-Tapuya do- 
Alto Ayari. Este ultimo rio constitue о refugio natural dos Cobéua do Que- 
rari quando acossados pelos colombianos. Já mudou-se para là todo о clan dos 
Yibóya-Tapuya com excepçâo de uma única maloca, vivendo agora tranqui- 
lamente no Ayari. É preciso que eles nâo sejam tambem perseguidos pelos, 
cobradores de contas arrumadas com os indios já caraterisados. Ha nesta zona 
um homem altamente inconveniente e prejudicial aos indios : о négociante 
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Antonio Maia estabelecido em Yutica, socio do famigerado peruano Julio Cesar 
Barreto e encarregado рог este da cobrança das dividas que deixou atraz. 
quando teve de abandonar о territorio brasileiro em consequencia dos seus 
numerosos crimes. A venda de cachaça dentro de uma aldeia de índios já cons
titue рог si tamanho desproposito que justifica todos os esforços da parte do 
S. P. I. para livrar os Uanána de tâo prejudicial intruso. Este Antonio Maia 
que alias nào me parece de bom senso, foi ultimamente nomeado autoridade 
policial do Alto Rio Uaupés, de Yauareté ao Querarí, e é facil imaginar que 
aplicaçào ele dera a este poder. Ele rompeu agora por questôes de dividas 
com os balateiros colombianos no Alto Uaupés uma hostilidade que talvez traz 
algum bem para os índios porque os colombianos de medo do Maia que é conhe- 
cido com valentâo limitaram talvez um pouco os seus abusos. Creio, porém que 
nâo tardará muito que as duas partes se hâo de unir novamente sobre a base 
do intéresse comum da exploraçâo do indio. 

A pessôa encarregada da fiscalisaçâo do Alto Uaupés deve contar com a 
eventualidade de uma situaçâo em que outra cousa nao lhe resta senâo ficar 
desmoralizado ou defender os direitos dos índios com arma em punho. 

Ninguem espéra uma realizaçâo de direito naquelas alturas por intermedio 
das autoridades se estas sâo da força de Antonio Maia e seus semethantes. 
Enquanto nâo se pegar em daqueles bandidos do Alto Uaupés em flagrante 
delito, aplicando-lhe um castigo exemplar, a situaçâo do indio e o prestigio 
do S. P. I. dificilmente se levantarâo. Uma única represalia ilegal de certo mas 
sobejamente justificada, aproveitaria aos indios da regiâo mais que todos os 
papeis gastos nestes assuntos por mim e per outros. 

V 
A Missâo Salesiana. 

A atitude pouco civil do diretor da missâo de Taracuá nâo me deixou colher 
as observaçôes necessarias para apreciar as particularidades deste estabeleci- 
mento. Tanto em Taracuá como em Sâo Gabriel notei que os missionarios já 
se julgam senhores absolûtes da situaçâo. 

Nâo resta, porêm, a menor duvida que a missâo traz um grande numero de 
beneficios para os índios, e que das quatro calamidades que pezam sobre ele s : 
colombianos, négociantes brasileiros, delegados egoistas e missionarios intolé
rantes, estes últimos sej am ainda mais facilmente suportaveis : porque о indio 
na missâo nâo esta debaixo de tiranos mas sómente de tutores. Nâo me consta 
que os Salesianos jamais tivessem empregado violencia contra os índios ; 
basta este facto destaca-los daqueles outros très elementos. Os Salesianos, 
pelo contrario, tem libertado com notavel arrojo índios « sacados » a força 
das mâos dog opressores. Os missionarios pagam aos índios pelos generos e 
serviços que eles fornecem pelo menos e melhor que os outros négociantes e 
patrôes, tanto que nunca lhes faltam braços, queixando-se os négociantes ja 
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amargamente que nas visinhanças da missâo hoje se torna dificil a cobrança 
pela taxa antiga, porque o índio constantemente se défende, dizendo que os 
generos eram para os padres, о que eles nâo alegariam se о négociante pagas- 
sem melhor que aquele. Já é voz corrente que a missâo prejudica gravemente 
о comercio do municipio pela preferencia que p índio dá ás transaçôes com os 
religiosos e pela restriçâo do « direito » de sacar indios, acusaçâo esta que só 
pode honrar os missionarios. Junte-se a isso о ensino primario e professional 
e a assistencia medica que eles fornecem aos indios gratuitamente, iorçoso é 
reconhecer que numa zona onde o índio só recebe ultrajes de todos a Missâo 
Salesiana représenta énorme vantagem para este. 

Prejudicado é o índio pelo missionario especialmente devido a comprovada. 
incapacidade deste de compreender e fazer justiça a uma cultura qualquer que 
nao sej a a présenta cultura cristâ. A intoleranciá inerente ao seu oficio que os 
obriga a ver em cada índio um objeto de conversâo religiosa, incompatibiliza- 
os corn о cargo de protetor da individualidade indigena. A publicaçâo do Mon- 
senhor Pedro Massa : « Missâo Salesiana no Amazonas », é a mais éclatante 
prova do pouco conhecimento que estes religiosos possuem da cultura indigena. 
Nos esboços historicos e etnologicos encontra-se um espantoso numero de erros 
dos mais grosseiros. As estampas para a ilustraçâo da cultura material dos 
indios, tiradas alias sem indicaçâo do autor na sua maioria da obra de Koch- 
Gmenberg « Zwei Jahre unter der Indiánem », provocam a hilaridade do enten- 
dido pelos seus titulos : os chocalos de caroços de pequiá, figurám como colares 
de dentés de macaco ; um escudo como « peneira », etc. O índio no seu estado 
de cultura primitiva causa-lhes medo e nojo. Um salesiano pernoitando a pri- 
meira vez numa maloca daqueles indios tâo desgraçadamente pacificos do rio 
Tiquié, escreve : «... senti algum temor de ver-me só no meio daquela gente, 
na escuridâo da noite. Os meus companheiros de viagem dormiam bastante, 
mas eu velava e о menor movimento na maloca nâo me passavadespercebido. » 

De um outro que num naufragio perdeu as suas provisoes diz o mesmo 
livro : « о heroico salesiano estava de cocoras e fazia camaradagem com os 
pobres indigenas, servindo-se daquela nauseante ref eiçâo servida numa vasilha 
comum. » 

A ignorancia e о desprezo do missionario pela cultura intelectual do índio 
é uma das causas do fracasso da conversâo deste. O índio pede o batismo, esto 
é pur a verdado, mas nâo porque compreendesse o alcance desse simbolo cris- 
tâo, mas porque vê nele um actomagicode grande eficiencia, tanto que ele já 
fica satisfeito si qualquer leigo o executo, sendo numerosos os casos em que 
nesta viagem pediram a mim o batismo, mesmo na zona já percorrida pelos 
padres. A ansia destas pobres aimas pelo batismo nâo é portanto um feno- 
meno tâo edificante como os missionarios querem fazer crer. 

Milhares e milhares de religiosos doutrinaram durante très séculos a popu- 
laçâo de Belem ; há tempos desapareceram dos arredores da capital os ultimos 
indios da regiâo. Mas antes de morrer eles legaram aos mestisos, seus suces- 
sores, о page, que, de maracá em punho, ainda hoje, dentro da capital, résiste 



RECONHECIMENTO DOS R1OS IÇANA, AYARÍ E UAUPÉS l8l 

com vantagem contra o padre e o agente de policia. Mais de um século de cate- 
quese e desmoralizaçâo sistematica nâo tirou do coraçâo do caboclo do alto 
rio Negro a devoçâo do seu culto ao Koai-Yuruparí. Em Taracúa o resultado 
šerá uma geraçào de hipocritas. 

A superioridade social e a preponderancia economica da missâo contribuiram 
mais do que a doutrina para criar um ambiente de hipocrisia. Em Sâo Gabriel 
vi um négociante turco « convertido » e ateus que ia à missa ! Entre as impo- 
siçôes de ordem material dos missionarios é uma das primeiras aquela de aban- 
donar a maloca com habitaçâo e formar povoados de casinhas para uma fami- 
lia arranjadas em ruas, com aspecto moderno. Infelizmente, tem sido isso о 
ideal de muita gente boa do S. P. I., como provam as plantas dos nucleos 
indigenas, fabricadas no Rio, sem o menor conhecimento e respeito aos habi- 
tos e condiçôes sociais dos seus futuros habitantes. No em tanto", a maloca é 
uma das mais importantes caracteristicas instituiçôes da cultura indigena. 
Alega-se que as malocas, devido a sua construçâo sem janelas, sejam preju- 
diciais à saude, e pela convivencia intima de diversas familias debaixo do 
mesmo teto, prejudicial à moral. Nem tanto ; numa maloca de estilo antigo 
de seus 20 X 30 métros com 8 métros de altura o numero de métros cubicos 
de ar que cabe a cada habitante é mais que suficiente, e apezar da falta de 
janelas que alias tambem nas casinhas modernas sâo de um tamanho ridiculo, 
a ventilaçâo nào é má devido as duas grandes portas -e a altura considéra vel. As 
malocas sâo em gérai muito bem construidas e suas cobertas oferecem inteira 
garantia contra о mais violento aguaceiro ; о châo é enxuto e limpo, e de tarde 
reina em sua penumbra uma frescura agradavel. As casinhas modernas, pelo 
contrario, sâo as mais das vezes quentes e mal acabadas. Quanto ao prejuizo 
que a convivencia de diversas familias na maloca, dizem acarretar é simples- 
mente falso ; devido a rigorosa exogamia nâo existem relaçôes amorosas entre 
os filhos da mesma maloca ; no mais, as prostitutas das nossas cidades, p. 
exemplo vivem em cubiculos muito bem separados, mas por isso sâo mais 
moralisadas que as indias das malocas. О principal motivo, porém, de aversâo 
do missionario contra a habitaçâo coletiva é outro. É que ele ve nela, e com 
toda a razâo, o simbolo, o verdadeiro balauarte daquela organizaçâo e tra- 
diçâo primitivas, daquela cultura pagâ, que tanto contraria os seus pianos de 
conversâo e dominio espiritual e social. A comunidade da maloca é a unidade 
da primitiva organizaçâo semi-comunista desta tribu. Levantadas pelos esfor- 
ços conjugados de todos seus habitantes, todos estes tem parte na sua posse, 
sujeitos porém á direçâo patriarcal de um tucháua. Devido o parentesco de 
sangue e a estreita convivencia о laço que une esta comunidade é muito forte. 
A arquitetura da maloca esta inteiramente de acordo corn о primitivo sistema 
familiar e social. Ela se divide em cinco zonas : duas (uma de cada lado) per- 
tencem as diversas familias que nela fazem os seus compartimentos, duas aos 
trabalhos comuns e о espaço grande do meio as cerimonias publicas, religio- 
sas ou profanas. Na maloca condensa-se a cultura propria do indio ; ali tudo 
respira tradiçào e independencia e é por isso que elas tem de cair. A aglome- 
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raçâo dos indigenas em. nucleos artifïciais de dimensôe? as maiores possiveis, 
facilita a fiscalizaçâo, mas- é condenavel porque tais nucleos nâo passam enfim 
de; matadouros disfarcados. Já nas celebradas missôes jesuitas da Amazonia 
nos sé;ulos xvn e xvin, a mortalidade era espantosa ; constantemente tor- 
naram-se precisos; novos « descimentos » para evitar que as aldeias ficassem 
désertas.. Mas très séiulos de; erres funestes nâo forain, ainda suficientes para 
abrir os olhos a estes civilizadores de indios. Ainda hoje о ideal de todos eles 
é um grande povoado indig:ena de aspecto moderno, com um vasto internato 
paras as crianças- dos indios, tudo colocado num ponto que garanta um rapiďo 
desenvolvimento comercial e industrial. Passada uma geraçâo constata-se 
■entâo, diante da povoaçâo déserta e do cemiterio repleto, que a missâo preenr 
clieu ao menos о seu ultimo fim, pois morr.eram todos como bons catolicos, 
confessando-se e recebendo a. extreme unçâo. Os indios do Uaupés possuem par 
si (e nâo pelo esforço dos antigos missionaries, como рог ai se quer fazer crer) 
uma cultura bastante desenvolvida, a о ponto de eles precisarem, afora das 
ferramentas, muito pouco da civilizaçâo moderna. Si nâo fossem a casa ins
tante roubados, ele viveriam.nâo só fartamente como exportariam ainda. man- 
timentos ; eles sào economicamente muito diferentes de certos outros indios 
que a fome e a miscria obrigam a procurar um patrâo civilizado que lhe de 
que corner. Mas o que estes indios precisavam com a maior urgencia séria um 
regeneraçâo moral, pelo reerguimento da sua consciencia individual e racial, 
sentimentos estes que foram espezinhados pelos civilizados, até se apagar a sua 
ultima centelha. A tutela das missôes jamais produziu um parte algumà este 
efeitû; antes pelo contrario. 

O índio antes de provař os beneficios da civilizaçâo moderna possuia estes 
sentimentos ; eles cairam com. os esteios de sua maloca. Para lhes restituir о 
que lhes foi. roubado- séria, précisa coloca-lo novamente sobre a base da sua 
«rultura propria e deixa-lo evoluir em paz durante algumas geraçôes. 

Belem do Para, 27 de Setembro de 1927. 
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